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Plano Regional de Saúde 
que vigora até 2030 foi 
apresentado ontem pácina 14 


Lídia Bulcão | Mau tempo 
é anova deixa rasto 
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Na apresentação do relatório final, o presidente do júri do concurso manifesta em moraidas 
reservas quanto ao único concorrente admitido, Newtour/MS Aviation pásmas Estado do Mar O 


PÁGINA 10 da Caloura 


EDUARDO RESENDES 


Caravela si 
Ouro: 30 Núcleo do 
edições a cantar Sporting de são 
- E iguel chega 
por diversão pp o. 


Festival da canção tem levado 
os mais novos ao palco e incentivado 
a composição musical infantil pácinas2e3 


H50anos25abril 


car, 


DIREITOS RESERVADOS 


“ME Poa 
go E = 
4,4 GER z NUMA SELEÇAO a, 
rmm VARIEDADE -`> sE ATA DE ÁRVORES À A y 
VORES DE FRUTO Na Moradia T3 com excelente vista 
: i DE FRUTO 
Santo António, Ponta Delgada 395.000,00€ 


Diversas variedades e preços. 


Moradia E 
Rosto de Cão (São Roque), Ponta Delgada 445.000,00€ 


Campanha válida de 1 a 30 de Abril da 2024 nas lojas Agriloja da Riteira Grando o Forca Delgada 
Limitado ao stock existente o não acumulável com outras campanhas em vigor. IVA à taxa legal em vigor, Mais Informações em toja. 
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Mais do que vencer, as crianças par 


ticipam na gala para se divertir 


“ 


Na Caravela 
dºOuro, as 
crianças cantam 
por diversão 


Festival de música celebra hoje a sua 30.º edição, quarenta anos depois 
da primeira vez que as crianças da Povoação subiram ao palco. O 
Açoriano Oriental fez uma viagem pelas memórias do concurso onde as 
crianças não cantam para vencer 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomnevesDacorianooriental.pt 


Quarenta anos depois e no dia 
em que a 30.2 edição sobe ao 
palco do Pavilhão Multiusos da 
Vila da Povoação, o Açoriano 
Oriental foi revisitar a história 
por detrás da Gala Regional 
dos Pequenos Cantores “Cara- 
vela ºOuro”, quejá se chamou 
Hortênsia de Prata e começou 
por ser o Festival da Canção da 
Povoação. 

Corria o ano de 1979 quan- 
do dois amigos, Durval Furta- 
do e Fernando Leite, tiveram 
umaideia: porque não criar um 
festival da canção na Povoação? 

“Estávamos ligados à ação 
cultural, por causa de um gru- 
po coralinfantil que tínhamos. 


=, 


Acantora Paula Solange com orquestra dirigida por Laurindo Araújo 


a 


emr 
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Tivemos vários anos com esse 
grupo e por fim pensamos se 
não seria possível fazer um fes- 
tival da canção na Povoação, 
para dinamizar a população”, 
conta Fernando Leite. 

Na altura com 17 anos, Fer- 
nando Leite, trabalhador no 
Serviço de Finanças, tal como 
o seu amigo e cunhado Durval 
Furtado, contaram com o apoio 
do já extinto jornal Povoacen- 
se para dar asas ao sonho. 

O ano era 1984 e antes das 
crianças - e graúdos, porque nas 
primeiras edições o festival não 
era só dos mais jovens - subirem 
ao palco, muito Durval e Fer- 
nando fizeram. 

“Os cenários e encenação fi- 
caram a nosso cargo. Éramos só 
dois, mas tínhamos gosto. Foi 
tudo feito em pós-laboral: só aí 
é que fazíamos a ornamentação 
do palco, ensaios, etc. Tínha- 
mos era uma coisa boa: os mú- 
sicos eram todos do concelho, 
era fácil ir buscá-los”. 

Foram “serões de trabalho e 
consumição!” no Ginásio da Es- 
cola Básica da Povoação, pri- 
meira “casa” do festival, com os 
ensaios a decorrerem na Casa 
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Ana Paula Andrade a dirigir a 
orquestra, numa das suas 
canções concorrentes ao 
festival da canção 


do Povo. Com um grupo de cor- 
das - que viria a transformar-se 
na Orquestra Ligeira da Povoa- 
ção, a cargo do maestro Vítor 
Meireles Rodrigues, composto 
por músicos das filarmónicas do 
concelho -, acompanhado do 
conjunto 4+1, o Festival da Can- 
ção deu o primeiro passo para 
a eternidade. A canção “Con- 
tas-me uma história, avozinha”, 
de Ana Paula Andrade, inscre- 
veu o seu nome como a primei- 
ra vencedora da história. 
“Nunca pensamos que o festi- 
val durasse tanto tempo” con- 
fessa agora Fernando Leite, que 
este sábado presidirá o júri de 
cinco elementos (com Hugo 
Araújo, Délia Santos, Diogo Car- 
valho e Vânia Resendes Loras 
como restantes jurados). Com 
Durval Furtado, já falecido, Fer- 
nando Leite esteve à frente do 
festival até ao final da década de 
80, quando uma enxurradaleva 
a aparelhagem do evento, que 
não se realizaria “durante os pró- 
ximos quatro a cinco anos”. 
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Puxando a fita do tempo um 
pouco atrás, até 1985, quando 
um pequeno louro de seu nome 
Paulo Jorge Furtado, venceu o 
concurso com apenas 4 anos de 
idade. Nascido numa família de 
músicos - o avó materno toca- 
va trompete numa banda filar- 
mónica, o avó paterno era um 
luthier, “construía violinos” e o 
pai um dos elementos do con- 
junto 4+1 - Paulo Jorge canta- 
va desde os seus 3 anos. 

Foi em Água Retorta que “O 
meu gatinho farrusco” encan- 
tou todos: da autoria do maes- 
tro Vítor Meireles Rodrigues, a 
canção levaria aquela criança 
da Povoação até à Figueira da 
Foz, ao Festival de Pequenos 
Cantores, onde, novamente, 
voltou a triunfar, agora com a 
música “Gosto da Escola”. 

“Foi uma experiência única. 
Quando ganhei, não estava a 
contar, nem era algo que esti- 
vesse na minha cabeça, com 
aquela idade. Veja bem, come- 
ceia cantar com 3 anos. Depois, 
aos 4 concorri a primeira vez ao 
concurso, que na altura cha- 
mava-se Hortênsia de Prata. E 
era feito em diferentes moldes 


Músicos 

Os pequenos 
participantes se- 
rão acompanha- 
dos, como já é 
tradição, pela 
Orquestra Ligei- 
rada Câmara 
Municipal da Po- 
voação, compos- 
ta por18 músi- 
cos,soba batuta 
do Maestro Car- 
los Sousa. 


30 


Músicos 

O Coro Infanto- 
juvenil da Cara- 
vela D'Ouro, 
sob a direção 
da Maestrina 
Andreia Festa 
Amaral, com 
35 músicos, 
também acom- 
panhará os 
cantores. 
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DIREITOS RESERVADOS 


Heloísa e Maria da Conceição, participantes no festival em Agua Retorta 


dos atuais. Aprendi a dominar 
o palco, a enfrentá-lo, agrada- 
va-me estar ali”, conta. 

Atualmente, a música conti- 
nua na sua vida: além dos di- 
versos projetos em que está en- 
volvido, é músico na Orquestra 
Ligeira da Povoação, atuando 
todos os anos no “Caravela 
d'Ouro”, sob a batuta de Car- 
los Sousa, maestro cuja histó- 
ria com o festival deu-se em 
2002, quando entrou para a or- 
questra, trombonista. 

Desde então, assistiu de per- 
to ao impacto que a Caravela 
d'Ouro tem no concelho, tan- 
to anível cultural, como comu- 
nitário. Principalmente para as 
crianças. 

“Foi rara a vez que eu vi um 
miúdo que fosse com o intuito 
de ir ali para ganhar. Eles vão 
para se divertir. E é isso que 
nós queremos naquele festival: 
que se divirtam, que tenham a 
coragem de pisar o palco e 
mostrar aquilo que conseguem 
fazer - alguns deles não têm, 
sequer, o acompanhamento de 
um professor de Educação 
Musical para corrigir a afina- 
ção, a dicção, etc - mas apli- 


cam-se de tal maneira que 
quando chega ao dia, tudo sai 
bem. Eo melhor que podemos 
ver são as brincadeiras entre 
eles, durante os ensaios, o 
apoio que dão uns aos outros. 
Todos os ensaios são uma fes- 
ta para eles e para nós”. 

Paulo Jorge Furtado concor- 
da: “É de elevada importância, 
pois fomenta nos jovens, prin- 
cipalmente nas crianças, com 5 
até aos 12 anos, o interesse e a 
motivação de terem no canto 
um instrumento em que eles 
têm a sua expressão máxima. É 
muito importante não acabar 
com este concurso, pois desde 
a sua criação que a adesão ao 
Caravela d'Ouro tem sido ex- 
ponencial. É um festival que en- 
grandece a Povoação”. 

Apesar de centrado no con- 
celho, desde as primeiras edi- 
ções que o festival foi muito 
além das fronteiras da Povoa- 
ção: em 1987, a vitória foi de 
uma criança faialense, com o 
tema “O meu cavalo é Hum- 
berto”. E este ano, há cinco mú- 
sicas da Ribeira Grande, duas 
do Pico e uma de Vila Franca 
do Campo. + 
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coribérica peca 


Agência de Viagens e Turismo, Ida 


“FED \ FÉRIAS 2024 


TEST DRIVES 
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CONHEÇA AS CONDIÇÕES EXCLUSIVAS De Abril a Outubro 2024 
QUE RESERVAMOS PARA SI. Lloret Del Mar - 8 dias / 7 noites 


Pacote Avião + Hotel + Seguro de Viagem 


MARQUE JÁ O SEU TEST DRIVE. 


Hotel Rosamar Garden Resort 4* - Tudo Incluído 


Possibilidade de alterar Hotel/Regime e número de dias/noites 


www.ilhaverde.marqueja.pt 


E muito mais, Peça-nos um orçamento. Voos diretos de P.Delgada/Barcelona 
Aproveite o que a vida tem de melhor ! N ` 

| JS 
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* Os valores apresentados são desde e por pessoa em quarto duplo 
em regime indicado, mediante disponibilidade no momento da reserva.. 


Airlines 
IGREEN - UNIREGO MOTORES 4 o 
Largo Dr. Francisco Luís Tavares (Lado Sul do Teatro Micaelense) Str o Ad eare a 


Email: igreen@ilhaverde.com | TEL.:296 305 700 cro F: m24- 
Aaaaoi RNAVT 3542 www.acoriberica.pt 


EM Assine o Açoriano Oriental 
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para lhe trazer mais e melhor informação 


E RE Oriental É 


as 
escola 


ais de 25 mil crians 
Mais de Ana 


d 


com apoio sot 


RÁDIO AÇORES 


99.4 FM 


Agoriad Oriental 


um nome de confiança 


AÇORMEDIA - Comunicação Multimédia e Edição de Publicações, S.A. nica o “4 Global Media 


Telef. 296 202 800| Fax 296 202 825 | AÇORMEDIA - Comunicação Multimédia e Edição de Publicações, S.A. tricdi diobsiissáis 
sl. q Ê A > 2 Telef. 296 202 800] Fax 296 202 825 | a GQ 
E-mail: acormedia (Gacorianooriental.pt | www.acorianooriental.pt E-mail: acormedia@acoriancorientalpt | win acorianooriental pt 
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Júri confirma candidato único 
a privatização da Azores Airlines 


Relatório final do júri manteve a decisão de admitir apenas a concurso o consórcio Newtour/MS Aviation com a nota 46,69 
e excluir o concorrente Atlantic Consortium. Presidente do júri, Augusto Mateus, manifestou reservas quanto ao primeiro 


GRUPO SATA 


ar |] 


Privatização da Azores Airlines tem de acontecer até 2025 


PAULO FAUSTINO 
pfaustinoDacorianooriental.pt 


O relatório final do júri do con- 
curso público de privatização da 
Azores Airlines, do Grupo SA- 
TA, manteve a decisão (do rela- 
tório preliminar) de excluir o 
concorrente Atlantic Consor- 
tium e admitir o outro concor- 
rente, o consórcio Newtour/MS 
Aviation, embora este último 
com uma positiva aquém do de- 
sejável (46,69). 

A decisão do relatório preli- 
minar, conhecido em outubro 
passado, já tinha lançado esses 
resultados, o que levou os dois 
consórcios a apresentarem con- 
testações. O processo acabaria, 
depois, por ficar suspenso du- 
rante cerca de quatro meses de- 
vido à realização de eleições re- 
gionais antecipadas. Agora, 
confirmada a decisão inicial do 
júri, o processo passa para o ónus 
da administração da SATA, para 
uma eventual fase de negocia- 
ção, e do Governo Regional. 

Ontem, o presidente do júri 
deu a saber numa das salas do 
Teatro Micaelense, em Ponta 
Delgada, o resultado do relató- 
rio final, já entregue aos seus 
destinatários, mas não escon- 
deuas suas reservas quanto à ca- 
pacidade do consórcio vencedor 
em viabilizar a Azores Airlines 
no futuro, assim como do pon- 
to de vista da sua robustez fi- 


nanceira para cumprir as exi- 
gências do caderno de encargos. 

O consórcio Newtour/MS 
Aviation teve uma nota de 
46,69 de acordo com uma no- 
tação em que o zero é insufi- 
ciente, 25 suficiente, 50 bom, 
75 muito bom e 100 excelente. 

A nota conseguida não con- 
vence Augusto Mateus, pois 
“está mais próxima de 25 do que 
de 100”. Na verdade, como fez 
notar, “não é uma nota muito 
expressiva. Chamamos a aten- 
ção para isso” ressalvando que 
“a nota é 46, não é 86, nem 96”. 

O processo de privatização da 
companhia da SATA que asse- 
gura os voos para o exterior dos 
Açores, prevê a alienação de no 
mínimo 51% e no máximo de 
85% do seu capital social. O con- 
sórcio vencedor ofereceu 6,60 
euros por ação para 76% do ca- 
pital da empresa, o equivalente 
a 5 milhões e 16 mil euros. 

Por seu lado, a proposta do 
concorrente Atlantic Consor- 
tium foi excluída por não ter 
sido considerada definitiva, fir- 
me nem vinculativa, justifican- 
do Augusto Mateus que essa 
candidatura “requereu para si 
própria a possibilidade de de- 
sistir a qualquer momento”. 

Parao economista, fazsentido 
aprivatização da Azores Airlines, 
mas realçou anecessidade de ha- 
ver“segurança e qualidade da de- 


EDUARDO RESENDES 


Presidente do júri do concurso público de privatização da Azores Airlines deu a conhecer o relatório final 


CEO já disse que todos os cenários 
estão em aberto, inclusive o da rejeição 


A presidente do conselho de ad- 
ministração do Grupo SATA rece- 
beu indicações no sentido de reto- 
mara privatização da Azores 
Airlines, mas já admitiu que todos 
os cenários estão em aberto, in- 
clusive o da rejeição da única pro- 
posta a concurso, a do consórcio 
Newtour/MS Aviation. 

Em declarações ao Público, Tere- 
sa Gonçalves disse mesmo que 
“não há pressão” para vender. 


cisão”. Que é como quem diz 
“uma boa decisão e uma boa 
privatização”, pois - deixou o re- 
cado - “é sempre errado liber- 
tar-nos de um ativo que pode 
gerar valor, sobretudo se vamos 
fazerisso porque não fomos ca- 
pazes de ir buscar esse valor”. 


Recentemente, a CEO defendeu a 
necessidade de haver ajustes ao 
caderno de encargos do concurso 
de privatização da Azores Airlines 
em face das mudanças e das no- 
vas dinâmicas da SATA. Grupo cu- 
jas companhias somaram no ano 
passado 395 milhões de euros em 
receitas, o valor mais elevado de 
sempre, e em que a Azores Airli- 
nes transportou um recorde de 
1,4 milhões de passageiros. 


Augusto Mateus não afirmou 
taxativamente se concorda ou 
não que o processo de privatiza- 
ção da Azores Airlines comece 
de novo ou seja reajustado pe- 
rante a menor cotação dos con- 
correntes e a melhoria dos re- 
sultados de exploração do Grupo 


SATA. Mas essa ideia de mexida 
depreende-se da mensagem que 
fez questão de passar: “Não po- 
demos fazer outra coisa do que 
recomendar que aprofundem, 
recolham o máximo de infor- 
mação e que se movam não por 
outro caminho do que aquilo 
que foi explicitado: o da segu- 
rança e qualidade da decisão”, 
salientou, esperando que não 
haja precipitações até 2025, 
quando termina o processo or- 
denado pela Comissão Europeia. 

Ontem, lembrou que “tam- 
bém se aprende quando as coi- 
sas não correm totalmente bem” 

Augusto Mateus evidenciou 
a importância estratégica dos 
Açores como ponto crucial da 
navegação aérea no Atlântico 
e ao nível da economia do mar, 
lamentando a existência de uma 
“insuficiente cooperação entre 
as nove ilhas”. + 
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Parceiros sociais 


apresentam 


preocupações 
dos setores que 
representam 


Presidente do Governo Regional, José Manuel Bolieiro, concluiu ontem 
uma ronda de audições aos parceiros sociais no âmbito do processo 

de auscultação sobre as antepropostas de Plano e Orçamento Regional 
para 2024. Mais de uma dezena de entidades revelaram 

as preocupações dos setores que representam 


ANA CARVALHO MELO / LUSA 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


O presidente do Governo Re- 
gional, José Manuel Bolieiro, 
concluiu ontem uma ronda de 
audições no âmbito do proces- 
so de auscultação sobre as an- 
tepropostas de Plano e Orça- 
mento Regional para 2024. 

Entre quinta e sexta-feira, 
para além dos partidos, José 
Manuel Bolieiro ouviu os par- 
ceiros sociais que apresentaram 
as preocupações dos setores que 
representam. 

Recorde-se que o Plano e Or- 
çamento Regional para 2024 
foi chumbado em 23 de no- 
vembro de 2023, com os votos 
contra de IL, PS e BE e as abs- 
tenções do Chega e do PAN, 
motivando a queda do executi- 
vo regional e a convocação de 
eleições antecipadas. 


CESA apela à boa execução 
dos fundos comunitários 
O presidente do Conselho Eco- 
nómico e Social dos Açores (CE- 
SA) apelou à “boa execução” dos 
fundos comunitários e que a Re- 
gião entre “em fase de cruzeiro” 
de investimentos previstos no 
Plano de Recuperação e Resi- 
liência (PRR) e no PO2030. 
“É importante para a nossa 
vida que os fundos comunitá- 
rios tenham uma boa execução, 
porque as receitas fiscais nos 
Açores e as receitas próprias 
dão apenas para financiar 50% 


da nossa despesa pública glo- 
bal”, afirmou Gualter Furtado. 

Gualter Furtado referiu-se a 
dois instrumentos, um deles o 
PRR/Açores e o Programa Ope- 
racional Açores 2030 (PO Aço- 
res 2030). 

“A nossa esperança é que 
haja um Plano o mais rapida- 
mente possível e que se ponha 
a funcionar o PO2030 ese en- 
tre em fase de cruzeiro do 
PRR/Açores” vincou. 


Empresários querem 
instituições autónomas 
para a promoção externa 
ACâmarado Comércio dos Aço- 
res defendeu a criação de “insti- 
tuições autónomas” e “resilien- 
tes aos ciclos políticos” para 
assegurar a promoção turística e 
o investimento externo durante 
as mudanças de legislatura. 

“[Defendemos] a criação de 
instituições autónomas de pro- 
moção externa que sejam resi- 
lientes aos ciclos políticos e con- 
tinuem a funcionar enquanto a 
democracia se está a ajustar e 
os ciclos políticos a acontecer”, 
afirmou Francisco Rosa. 

Segundo disse, aquelas insti- 
tuições deveriam assumir as 
responsabilidades da promo- 
ção turística e da captação de 
investimento externo. 

“As instituições não podem 
parar, a promoção não pode 
parar. Têm de continuar com 
instituições mais resilientes e 


autónomas aos ciclos políti- 
cos”, reforçou. 

Francisco Rosa reiterou que a 
Azores Airlines deveser alienada 
com “urgência”, apelando ao exe- 
cutivo para “concretizar” a priva- 
tização da companhia aérea. 


Federação Agrícola quer 

75 ME para agricultura 

A Federação Agrícola dos Aço- 
res (FAA) defendeu a inscrição 
de 75 milhões para o setor no 
Orçamento da Região para 
2024, reivindicando um refor- 
ço de 10 milhões face ao último 
documento, que foi reprovado. 

“No [Orçamento] que não 
passou, tínhamos tido um re- 
forço na ordem dos sete mi- 
lhões, mas pensamos que em 
cima desses sete milhões seria 
muito interessante um refor- 
ço com mais 10 milhões, 15% 
acima do total que já estava sal- 
vaguardado”, afirmou o presi- 
dente da FAA. 

Jorge Rita aludia à reprova- 
ção do Orçamento da Região 
para 2024 em novembro, o que 
motivou a dissolução da As- 
sembleia Regional e a marca- 
ção de eleições antecipadas. O 
documento dedicava cerca de 
65 milhões de euros à agricul- 
tura, mais sete milhões do que 
o Orçamento para 2023. 

A Federação Agrícola rei- 
vindica agora um reforço das 
verbas para apoiar os agricul- 
tores e recuperar infraestru- 


turas e caminhos agrícolas. 
“As razões desse aumento de- 
vem-se essencialmente com os 
compromissos assumidos pelo 
Governo Regional com a agricul- 
tura dos Açores sobre várias ver- 
tentes. Concretamente, aquela 
que dá maior enfoque, e que éuma 
preocupação dos agricultores, tem 
aver com as infraestruturas e ca- 
minhos agrícolas” salientou. 


Federação das Pescas pede 

cargueiro aéreo interilhas 

A Federação das Pescas dos 
Açores pediu ao Governo Re- 
gional que o arquipélago passe 
a dispor de um cargueiro aéreo 
interilhas para resolver o pro- 
blema da continuidade territo- 
rial e criar “valor acrescentado”. 

Segundo o presidente da Fe- 
deração das Pescas dos Açores, 
Jorge Gonçalves, o avião car- 
gueiro proposto possibilitaria 
ligações diretas entre as nove 
ilhas açorianas, incluindo as 
mais pequenas, “que não têm li- 
gações diretas a Portugal con- 
tinental”, e permitiria o trans- 
porte de peixe e de outras 
mercadorias. 

O peixe transportado pelo 
cargueiro aéreo seria “canali- 
zado parauma ilha central”, São 
Miguel ou Terceira, locais de 
onde os aviões maiores leva- 
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Mais uma dezena de entidades 
revelaram ao presidente do 
Governo as preocupações dos 
setores que representam 


riam posteriormente “a merca- 
doria para Portugal continen- 
tal”, referiu. 

“Estamos a falar de uma ma- 
téria perecível [o produto pes- 
cado], que tem um custo mui- 
to elevado e não podemos 
dar-nos ao luxo de estar a per- 
der dias à espera de transporte 
nas ilhas”, disse. 

Na opinião de Jorge Gonçal- 
ves, a proposta apresentada ao 
presidente do Governo Regio- 
nal dos Açores “não é algo que 
seja irrealista” e pode ser exe- 
cutada “desde que haja a vonta- 
de política” para a concretizar. 


AICOPA pede cumprimento 
estrito dos prazos 
de pagamento 
A Associação dos Industriais de 
Construção Civil e Obras Pú- 
blicas dos Açores (AICOPA) de- 
fendeu o “cumprimento estri- 
to” dos prazos de pagamento 
para que as empresas consigam 
executar e cumprir com as ex- 
pectativas dos promotores se- 
jam públicos ou privados. 
“Existe um grande desequilí- 
brio entre aquilo que é o prazo 
de pagamento por parte dos 
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nossos clientes e aquilo que está 
a ser exigido no mercado rela- 
tivamente aos nossos fornece- 
dores”, apontou a presidente da 
AICOPA, Alexandra Bragança. 

Alexandra Bragança subli- 
nhou que é preciso “garantir o 
equilíbrio da tesouraria” das em- 
presas do setor da construção, 
assinalando que existem “desa- 
fios muito grandes pela frente”, 
nomeadamente a execução dos 
principais investimentos do Pla- 
no de Recuperação e Resiliência 
(PRR) Açores, aos quais se jun- 
tarão muito provavelmente, e 
nos próximos tempos, investi- 
mentos ao abrigo do programa 
Construir 2030. 

“E para que as empresas os 
consigam executar, e cumprir 
com as expectativas dos seus 
promotores, sejam os públicos 
ou privados, será muito impor- 
tante garantir que os prazos de 
pagamentos sejam estritamen- 
te cumpridos” vincou Alexan- 
dra Bragança. 


UGT insiste na atualização e 
alargamento da remuneração 
complementar 

AUGT/Açores insistiu na atua- 
lização em 5% e no alargamen- 
to da remuneração comple- 
mentar, defendendo a 
“progressão obrigatória” dos 


funcionários públicos, a pro- 
pósito do Plano e Orçamento 
da Região para 2024. 

Após uma reunião com o pre- 
sidente do Governo Regional, 
orepresentante da UGT na Re- 
gião Manuel Pavão disse espe- 
rar que a nova proposta de Or- 
camento para 2024 contemple 
medidas que estavam previstas 
no documento que foi reprova- 
do na Assembleia Regionalem 
novembro. 

“Nós reiterámos e afirmámos 
que queremos que sejam cum- 
pridos os compromissos que o 
governo assumiu para com os 
açorianos e os trabalhadores”, 
alertou. 

Manuel Pavão exigiu a “atua- 
lização em 5% eo alargamento 
daremuneração complementar 
deforma a abranger os salários 
brutos de níveis superiores da 
Tabela Remuneratória Única” 
e defendeu a “progressão obri- 
gatória dos funcionários públi- 
cos regionais logo que possuem 
seis pontos na sua avaliação de 
desempenho” para “acelerar a 
progressão na carreira”. 


CGTP-IN defende aumento 
geral dos salários na Região 
A CGTP-IN/Açores apelou ao 
Governo Regional que no Or- 
çamento para 2024 esteja con- 
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templado o “aumento geral dos 
salários” e defendeu a “neces- 
sidade imediata” da aplicação 
de um plano de combate à pre- 
cariedade laboral. 

“Nós voltámos a defender que 
éabsolutamente necessário, de 
imediato, o aumento geral dos 
salários, porque a situação dos 
trabalhadores açorianos e das 
suas famílias está insustentável”, 
disse o coordenador da CGTP- 
IN/Açores, João Decq Mota. 

Segundo o dirigente, a ante- 
proposta de Plano Anual e do 
Orçamento para 2024 do exe- 
cutivo açoriano “é a oportuni- 
dade ideal para o efeito, bas- 
tando vontade política”. 

O líder da estrutura sindical 
considera que “as consequên- 
cias dos aumentos sentidos 
nos últimos meses terão re- 
percussões mais graves nos 
Açores, não só pela sua situa- 
ção insular e pelas debilidades 
da economia, mas, sobretudo, 
pela grave situação social ca- 
racterizada pela pobreza e ex- 
clusão social”. 


IPSS defendem acordos 
com base nos aumentos do 
salário mínimo e inflação 

O presidente da União Regio- 
nal das Instituições Particula- 
res de Solidariedade Social 


(URIPSSA) dos Açores defen- 
de que os acordos de coopera- 
ção para as instituições devem 
ter sempre por base os aumen- 
tos do salário mínimo regional 
e dainflação. 

João Canedo Reis também 
considerou necessário que as 
Instituições Particulares de So- 
lidariedade Social (IPSS) e as 
misericórdias façam parte dos 
apoios disponibilizados às em- 
presas privadas para a transi- 
ção digital. 

“Queremos ter instituições 
mais sustentáveis e com uma 
gestão cada vez mais cuidada”, 
justificou João Reis. 

O dirigente da URIPSSA sa- 
lientou ainda que, independen- 
temente de estarem em causa 
instituições com uma função so- 
cial, têm que “ter cuidado com a 
gestão” para serem “sustentá- 
veis” e continuarem a desenvol- 
ver o seu trabalho junto das co- 
munidades. 


Municípios querem “maior 
articulação” na oferta de ha- 
bitação 

O porta-voz da Associação de 
Municípios da Região Autóno- 
ma dos Açores (AMRAA), Ale- 
xandre Gaudêncio, defendeu 
uma “maior articulação” na ofer- 
ta de habitação, principalmen- 
te parajovens casais. 

Alexandre Gaudêncio afirmou 
que, no memorando entregue ao 
presidente do Governo dos Aço- 
res, José Manuel Bolieiro, a prio- 
ridade “vai para a habitação, 
uma temática que vai estar na 
ordem do dia devido aos fundos 
comunitários que vão estar à 
mercê quer do Governo Regio- 
nal, quer das autarquias locais 
por causa do PRR’. 

O porta-voz da AMRAA, que 
é presidente da Câmara da Ri- 
beira Grande, defendeu uma 
“maior articulação entre os ser- 
viços regionais e as autarquias 
locais da oferta de habitação 
acessível, principalmente para 
os jovens casais dos 19 conce- 
lhos” dos Açores. 

No quadro da cooperação en- 
treo poder regionale local, o au- 
tarca defende a necessidade de 
seavançar com astransferências 
das verbas do IVA turístico, no 
valor de 3,3 milhões de euros. 


Freguesias querem acumular 
verbas do Orçamento de 
2024 com 2025 

O presidente da delegação dos 
Açores da Associação Nacio- 
nal de Freguesias (Anafre), 
Manuel António Soares, suge- 
riu que as verbas para as fre- 
guesias inscritas no Orçamen- 
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to regional para 2024 sejam 
acumuláveis com as verbas 
para o próximo ano. 

“Atendendo a que o Orça- 
mento [Regional de 2024] será 
aprovado lá para junho ou ju- 
lho, a execução das candidatu- 
ras das freguesias não ficarão 
completas” afirmou o respon- 
sável, em declarações aos jor- 
nalistas no Palácio de Sant'Ana, 
em Ponta Delgada, no final de 
um encontro com o presidente 
do Governo Regional, José Ma- 
nuel Bolieiro. 

Por isso, acrescentou, a Ana- 
fre sugeriu que “o restante do 
Orçamento fosse acumulável 
com o do próximo ano”. 

Manuel António Soares ape- 
lou ainda à “responsabilidade 
dasforças políticas para que te- 
nham em consciência que as fre- 
guesias estão muito expectan- 
tes em relação à aprovação do 
Plano e Orçamento, como tam- 
bém do regime de cooperação 
técnico-financeiro” que ainda 
não foi aprovado. 


UAc quer “estratégia 
conjunta” na saúde 

A reitora da Universidade dos 
Açores (UAc) defendeu o des- 
envolvimento de uma “estraté- 
gia conjunta” com o Governo 
Regional na área da saúde, para 
possibilitar a criação de um cen- 
tro académico clínico no futuro. 

Após umareunião comolíder 
do Governo Regional, na sede da 
Presidência, em Ponta Delgada, 
Susana Mira Lealalertou para a 
“importância de desenvolver 
uma estratégia conjunta que 
aprofunde a formação quea UAc 
já promove na área da saúde”, 

Areitora da academia salien- 
tou que uma “estratégia con- 
junta” com o Governo dos Aço- 
res poderia “maximizar os 
investimentos que auniversida- 
de está a fazer no “reforço do seu 
corpo docente e de investigação” 
na área da saúde. 

“CUm acordo | que nos possi- 
bilite, em conjunto com o Go- 
verno Regional, desenvolver em 
breve uma estrutura mais alar- 
gada de investigação na área da 
saúde do tipo centro académico 
clínico, onde o Governo Regio- 
nal, através das estruturas de 
saúde da Região, possa ser um 
parceiro estratégico”, vincou. 

Susana Mira Leal também 
defendeu a colaboração com o 
Governo Regional no turismo 
de forma a “desenvolver uma 
estratégia que aprofunde as 
oportunidades que a Região 
oferece aos turistas, maximi- 
zando o conhecimento” sobre o 
arquipélago. + 
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Mau tempo deixa rasto 
de estragos na Caloura 


Chuva e vento forte registados durante a madrugada de sexta-feira deixaram um rasto 
de estragos desde o porto da Caloura quase até à parte mais alta da freguesia de Agua de Pau 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


A passagem de um sistema 
frontal associado à depressão 
Kathleen junto às ilhas do gru- 
po Oriental durante a madru- 
gada de sexta-feira deixou um 
rasto de estragos na Caloura, no 
concelho da Lagoa. 

De acordo com a descrição 
realizada ao Açoriano Oriental 
pelo vice-presidente da Câma- 
ra Municipal, o mau tempo dei- 
xou um rasto de estragos desde 
o porto da Caloura quase até à 
parte mais alta da freguesia de 
Água de Pau. 

Aolongo desta faixa foram re- 
gistadas quedas de postes de 
iluminação e comunicações, as- 
sim como de árvores. Verifica- 
ram-se também danos em al- 
gumas moradias com asjanelas 
arrancadas e telhas a voar dos 
telhados. 

Frederico Furtado Sousa 
adiantou ainda que desde a ma- 


drugada que os serviços da Câ- 
mara Municipal estiveram no 
local tendo apoiado no fecho 
dos vãos exteriores de algumas 
moradias e na remoção dos pos- 
tes de iluminação e árvores que 


CMPD 


Queda de árvores interrompeu vias na freguesia de Santo António 


caíram. Entretanto, os postes e 
redes de comunicações tam- 
bém ontem já começaram a ser 
intervencionados pelas opera- 
doras. Acrescentou ainda que 
noresto do concelho não se ve- 


rificaram outras ocorrências. 

Para além do concelho da La- 
goa, também em Ponta Delgada, 
Ribeira Grande e Vila do Porto 
foram reportadas ocorrências, 
de acordo com o Serviço Regio- 
nal de Proteção Civil e Bombei- 
ros dos Açores (SRPCBA), as 
quais correspondem, sobretudo, 
a quedas de árvore, obstruções 
de via, inundações em habita- 
ções, uma queda de estrutura ea 
um transbordo de ribeira. 

No caso do concelho da Ri- 
beira Grande, foram as fregue- 
sias dos Fenais da Ajuda e da 
Lomba da Maia que mais so- 
freram com o mau tempo da 
noite de quinta para sexta-fei- 
ra, com vias obstruídas e inun- 
dações em moradias. 

Situações que o presidente da 
Câmara municipal, Alexandre 
Gaudêncio, revelou ao Açoria- 
no Oriental não terem causado 
danos, nem levado a nenhum 
realojamento, tendo durante o 
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CM LAGOA 


Câmara Municipal da Lagoa mobilizou meios para 
a freguesia de Água de Pau durante a madrugada 
de formaa dar resposta às ocorrências que foram 
sendo registadas. Em algumas moradias houve 
registo de janelas arrancadas 


dia de ontem as famílias afeta- 
das sido apoiadas pelos servi- 
ços de ação social da autarquia. 

Também na zona das Gramas, 
houve uma linha de água que 
transbordou, uma situação que 
não causou quaisquer danos. 

No concelho de Ponta Delga- 
da, registaram-se a queda de ár- 
vores na freguesia de Santo An- 
tónio, situação que os serviços 
de proteção civil da Câmara 
Municipal resolveram durante 
o dia de ontem. 

Nailha de Santa Maria, o Ser- 
viço Municipal de Proteção Ci- 
vil de Vila do Porto registou des- 
de a 1h40 de sexta-feira nove 
ocorrências nas freguesias de 
São Pedro, Santo Espírito e Vila 
do Porto, das quais se destacam 
quedas de árvores, obstrução 
de vias, danos em estruturas e 
telhados. 

Segundo a Câmara Munici- 
palas ocorrências originaram 
apenas danos materiais, não 
havendo registo de vítimas ou 
desalojados. 

Ontem a delegação regional 
do Instituto Português do Mar e 
da Atmosfera (IPMA) revelou 
ao Açoriano Oriental que du- 
rante o período de abrangência 
do alerta de mau tempo, a raja- 
dade vento mais forte registada 
foi de 120 km/h na ilha de San- 
ta Maria pela 1h40 de sexta-fei- 
ra, tendo em Ponta Delgada sido 
de 101 km/h pelas 4h40. + 
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Lídia Bulcão é 


a nova secretária 


de Estado do Mar 


Faialense de 49 anos foi escolhida pelo primeiro-ministro Luís Montenegro 
para gerir a pasta do mar, integrada no Ministério da Economia 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomnevesDacorianooriental.pt 


O portal da Presidência da Re- 
pública deu conta que Marcelo 
Rebelo de Sousa “recebeu do 
primeiro-ministro” a propos- 
ta do conjunto de secretários de 
Estado, que aceitou. 

Entre os 41 nomes indica- 
dos, está Lídia Bulcão, 49 


anos, natural da ilha do Faial, 
que vai assumir a secretaria 
de Estado do Mar, ficando sob 
a dependência do Ministério 
da Economia, liderado por 
Pedro Reis. 

Jornalista de profissão, Lí- 
dia Bulcão foi deputada do 
PSD, eleita pelo círculo dos 
Açores à Assembleia da Re- 


pública, entre 2011 e 2015, du- 
rante o governo liderado por 
Pedro Passos Coelho. A pos- 
se dos secretários de Estado 
aconteceu ontem, no Palácio 
Nacional da Ajuda, em Lisboa. 

A lista de secretários de Esta- 
do proposta por Luís Montene- 
gro eque ochefe de Estado acei- 
tou é composta por 41 nomes. + 
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Período de consulta pública do Plano Municipal de Ação Climática de Ponta Delgada tem início hoje 


Ponta Delgada aprova plano 
integrado para Ação Climática 


A Câmara Municipal de Pon- 
ta Delgada anunciou que vai 
avançar com uma estratégia 
integrada para a adaptação e 
mitigação dos efeitos das al- 
terações climáticas, tendo já 
aprovado, por unanimidade, 
em reunião ordinária, a aber- 
tura de um período de con- 
sulta pública da proposta do 
Plano Municipal de Ação Cli- 
mática (PMAC). 

De acordo com o município, 
este documento reúne um con- 
junto de 36 medidas, distribuí- 
das por sete eixos estratégicos, 
constituindo-se “como uma li- 
nha orientadora para as ações a 


implementar quer pela autar- 
quia, quer por entidades publi- 
cas e privadas com responsabi- 
lidades em matéria ambiental”. 
Por outras palavras, este pla- 
no é um documento estratégi- 
co colaborativo e agregador que 
partilha compromissos, medi- 
das e metas a atingir com enti- 
dades públicas e privadas que 
desenvolvem atividade no se- 
tor ambiental. 
Refere-setambém que a pro- 
posta de plano foi sujeita a um 
período de consulta pública por 
opção do próprio município, 
pretendendo reunir contribu- 
tos mais amplos da população 


que possam servir para enri- 
quecer o documento. 

O período de consulta públi- 
caarrancahoje, e podem parti- 
cipar os cidadãos e as entidades 
públicas e privadas de Ponta 
Delgada. Quando o período de 
auscultação e participação ter- 
minar, a proposta será subme- 
tida à apreciação da Assembleia 
Municipal de Ponta Delgada, 
na sua próxima reunião. 

A elaboração do PMAC de- 
corre da promulgação da Lei de 
Bases do Clima, que veio definir 
objetivos, princípios e respon- 
sabilidades para os diferentes 
níveis de governança. «RD 
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Lídia Bulcão foi deputada pelos Açoresna República entre 2011 e 2015 


PSP deteve três homens 
que furtaram e abateram 
bovino na Ribeira Grande 


O Comando Regional da Polí- 
cia de Segurança Pública (PSP) 
dos Açores, após abordar uma 
viatura na Ribeira Grande com 
três homens que tinham vestí- 
gios de sangue, verificou que no 
interior do veículo estava uma 
carcaça inteira de um bovino, 
sendo que após investigação e 
confirmação de que o animal 
em questão havia sido furtado 
e abatido clandestinamente, os 
três indivíduos foram detidos. 

Segundo comunicado da PSP, 
depois de abordar a viatura com 
ostrês indivíduos com vestígios 
de sangue nas roupas e mãos, 
as forças policiais verificaram 
que o bovino tinha indícios de 
ter sido abatido há pouco tem- 
po. Neste sentido, a PSP rea- 
lizou as devidas diligências para 


PEDRO AMARAL 


Detenções na Ribeira Grande 


apurar a identidade do eventual 
proprietário do bovino, conse- 
guindo recuperar os seus brin- 
cos entre os restos mortais que 
estariam no interior do veícu- 
lo, entrando depois em contac- 
to direto com o dono do animal. 

O proprietário reconheceu o 
número dos brincos e foi de 
imediato ao encontro da PSP, 
tendo verificado “numa pasta- 
gem próxima da sua, fortes in- 
dícios que o seu bovino teria 
sido abatido naquele local”, é re- 
ferido no comunicado. 

Deste modo, e depois de con- 
firmado o furto e abate clandes- 
tino do seu bovino, o proprietá- 
rio apresentou denúncia e ostrês 
indivíduos, com idades entre os 
41e 53 anos foram detidos. 

Os arguidos foram presentes 
a interrogatório judicial, pelo 
crime de furto qualificado, ten- 
do sido aplicadas apresentações 
bissemanais a dois dos argui- 
dos e obrigação de permanên- 
cia na habitação ao terceiro, 
bem como, a proibição de con- 
tactos entre os mesmos. 

A carcaça do bovino, após ava- 
liaçãomédico-veterinária, foi con- 
siderada adequada para o consu- 
mo e uma vez que o proprietário 
prescindiu da carne, amesmafoi 
doadaa instituições sociais daárea 
da Ribeira Grande. 

A PSP refere ainda que o valor 
do bovino estaria situado em apro- 
ximadamente 2.500 euros. +RD 
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EDUARDO RESENDES 


Festas do Senhor Santo Cristo ocorrem no fim de semana de 5 de maio. Este ano, a capa foi oferta de uma família de Santa Bárbara, nas Capelas 


“Todos são 
convidados a 
participar na festa” 


Reitor do Santuário apresentou as festas do Santo Cristo dos Milagres, 
afirmando que “ninguém deve ser limitado na expressão da sua fé” 


PAULA GOUVEIA 
pgouveia@acorianooriental.pt 


A um mês das Festas em hon- 
ra do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, o Reitor do Santuá- 
rio, cónego Manuel Carlos Al- 
ves, fez questão de convidar to- 
dos a participar. 

Na apresentação do progra- 
ma festivo, de 1 a 9 de maio, o 
cónego que pela primeira vez 
vive estas festas como reitor do 
Santuário, afirmou que, “fa- 
zendo eco das palavras do Papa 
Francisco aquando da Jornada 
Mundial da Juventude em Lis- 
boa, a Igreja é para todos. To- 
dos são convidados a participar 
na festa, todos são chamados 
a prestar a sua homenagem ao 
Senhor Santo Cristo dos Mila- 


gres, porque importa que todos 
caminhemos juntos”. 

De facto, como anunciou na 
conferência de imprensa, será 
mantido o formato das festas 
que existia antes da pandemia, 
tendo em consideração que 
“qualquer alteração, por mais 
justificável que seja, causa ruí- 
do”, bem como que “algumas 
correções feitas [nos últimos 
anos] não foram bem acolhi- 
das”. “O importante é que as 
pessoas sintam a sua liberdade 
estendida para poderem pres- 
tar a sua homenagem ao Se- 
nhor Santo Cristo”, disse o có- 
nego Manuel Carlos Alves, 
sublinhando “que ninguém 
deve ser limitado na expressão 
da sua fé”. 


O Provedor da Irmandade do 
Senhor Santo Cristo dos Mila- 
gres, Carlos Faria e Maia, 
adiantou que a procissão terá 
as características anteriores à 
pandemia, dando o exemplo de 
que todos os movimentos es- 
cutistas estarão presentes na 
procissão. 

Há, contudo, uma novidade 
nas festas deste ano: no do- 
mingo, pelas 8h00, será cele- 
brada uma missa em inglês na 
Igreja Paroquial de São José, 
“orientada para turistas e al- 
guns emigrantes que tenham 
mais dificuldades em entender 
o português”, 

No que se refere ao programa 
profano das festas, a Avenida 
Kopke voltará a concentrar cer- 


ca de uma dezena de barraqui- 
nhas de comes ebebes, ficando 
a zona sul do Campo de São 
Francisco reservada à venda de 
pipocas, algodão doce, e obje- 
tos tradicionais. Haverá ainda 
uma tenda transparente, ins- 
talada num dos cantos da pra- 
ça, para os concertos. 


Bispo de Stockton preside 
às Festas 

As Festas do Senhor Santo Cris- 
to dos Milagres deste ano serão 
presididas por D. Myron Cotta, 
bispo católico romano de 
Stockton, na Califórnia, onde 
está desde 2018. Nasceu nos Es- 
tados Unidos da América, mas 
éfilho de pais açorianos, natu- 
rais da freguesia das Cinco Ri- 
beiras, ilha Terceira. 

Otríduo preparatório das fes- 
tas, com início no dia 1 de maio, 
quarta-feira, será assegurado 
pelo padre jesuíta José Frazão, 
atual diretor da Revista Broté- 
ria e que foi o provincial da 
Companhia de Jesus em Por- 
tugal. O lema deste ano foi es- 
colhido pelos Santuários dio- 
cesanos de Angra a partir do 
Evangelho de Lucas: “Senhor, 
ensina-nos a orar”. 

Durante a noite de sábado, a 
imagem, após a procissão da 
mudança, fica na igreja de São 
José para a vigília noturna. 


Regional 1 


Capa executada 
pelas ofertantes 


A capa que irá vestir a Imagem 
do Senhor Santo Cristo dos Mila- 
gres este ano, será a capa 39, a 
última que chegou ao Convento, 
neste mês de abril, e que foi ofe- 
recida por Rita Sofia Rebelo Pa- 
vão, a sua mãe Teresa e pela tia- 
avó, Helena Batista, naturais de 
Santa Bárbara, da Ouvidoria das 
Capelas, no concelho de Ponta 
Delgada. 

Como explicou a irmã Jaqueline 
Mendes, superiora da comunida- 
de das irmãs Contemplativas da 
Congregação de Nossa Senhora 
da caridade do Bom Pastor, 
“esta capa foi executada pelas 
ofertantes e confecionada em 
veludo, bordado a fio de ouro”, 
contendo “motivos vegetalistas 
taiscomo os cachos de uva, folhas 
devideira, espigas de trigo - ele- 
mentos muito ligados ao cristia- 
nismoeà liturgia eucarística", e 
as letras Alfa e Omega, a primei- 
raea última letra do alfabeto 
grego, que significam o princípio 
eo fim de todas as coisas, inscri- 
ções que se fazem no círio pascal. 
A capa foi oferecida “em agrade- 
cimento ao Senhor Santo Cristo 
dos Milagres pelas muitas gra- 
ças recebidas”, adiantou. 


Já a missa da festa será no 
dia 5, pelas 9h30, estando 
prevista a saída da imagem 
pelas 16h30. 

Aliturgia da festa será a que 
foi fixada por D. Aurélio Gra- 
nada Escudeiro em 1979 e o 
canto litúrgico será assegura- 
do pelo Coral de São José, que 
vai incluir no repertório algu- 
mas das músicas escritas pelo 
padre José Piques Garcia, já fa- 
lecido e que foi diretor Dioce- 
sano do Serviço de Liturgia e 
de música no Seminário Epis- 
copal de Angra e que será ho- 
menageado desta forma pelo 
Santuário. 

Durante a noite de sábado, 
após a procissão da mudança, 
a imagem fica na Igreja paro- 
quial de São José para a vigília 
noturna, para a qual serão con- 
vidados vários movimentos 
eclesiais para a animação e 
oração. A filarmónica que irá 
acompanhar a Imagem será a 
Recreio dos Artistas, da ilha 
Terceira, que também irá atuar 
nesse dia no Campo. 

O reitor do Santuário apelou 
a“contenção no consumo, res- 
peito pelo ambiente” e para o 
cumprimento das “orientações 
dos agentes da autoridade”. + 
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Terreno com possibilidade de 
viabilidade de construção, em zona 
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Prédio com estufa, situado numa 
zona calma e de fácil acesso. 
Grande oportunidade de negócio! 
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Ribeira Grande vai apoiar 
150 alunos com bolsas de estudo 


A Câmara Municipal da Ribeira Grande vai apoiar 150 estudantes universitários do 
concelho com bolsas de estudo, totalizando um investimento de cerca de 138,9 mil euros 


RAFAEL DUTRA 
rafaeLdutra(DacorianoorientaL.pt 


A Câmara Municipal da Ri- 
beira Grande aprovou, por 
unanimidade, a atribuição de 
150 bolsas de estudo a alunos 
do concelho que estão a fre- 
quentar instituições de ensi- 
no superior. 

Segundo um comunicado do 
município enviado às reda- 
ções, no total a autarquia irá 
apoiar estes estudantes uni- 
versitários com 138,9 mil eu- 
ros. Deste montante, 132,2 mil 
euros será atribuído aos 150 
candidatos admitidos, sendo 
que os restantes 6,6 mileuros 
são relativos ao pagamento de 
deslocações aéreas. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal da Ribeira Grande, Ale- 
xandre Gaudêncio, citado em 
nota de imprensa, afirma que 
este apoio é um investimento 
nos estudantes do município, 
bem como um incentivo para a 
melhoria da escolaridade da 
população. 

“Encaramos este apoio 
como um investimento nos 
nossos estudantes. É uma for- 
ma de contribuir para atenuar 
o esforço financeiro dos res- 
petivos agregados familiares, 


CMRG 


Alexandre Gaudêncio diz que bolsas são investimento nos alunos 


mas também é um incentivo 
para que prossigam os estu- 
dos, melhorando dessa forma 
o nível de escolaridade da 
nossa população”, sustentou 
o autarca. 


Apresentado projeto 
de requalificação 
da Baía de Santa Cruz 


Obra relativa 

à terceira fase da 
requalificação da 

da Baía de Santa Cruz, 
no concelho da Lagoa, 
terá um custo de 

400 mil euros 


RAFAEL DUTRA 
rafaeLdutra(DacorianoorientaL.pt 


Já foi apresentado o projeto de 
requalificação da zona norte 
da Baía de Santa Cruz, no con- 
celho da Lagoa, numa obra que 


tem deverá ter um custo de 
400 mil euros. 

A apresentação do projeto 
contou com a presença da 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Lagoa, Cristina Ca- 
listo, acompanhada pelo pre- 
sidente da Secção Regional 
da Ordem dos Arquitetos, 
Nuno Costa, e pelo arquite- 
to responsável por este pro- 
jeto, Luís Anjos, entre outras 
entidades regionais. 

Citada em nota de imprensa, 
a presidente da Câmara da La- 
goa, Cristina Calisto, revelou “a 


De acordo com o regula- 
mento de atribuição de bolsas 
de estudo a alunos de ensino 
superior, os critérios de ade- 
são são: residentes no conce- 
lho da Ribeira Grande há mais 


satisfação do executivo da La- 
goa pela apresentação pública 
deste projeto que corresponde 
aterceira fase da requalificação 
da Baía de Santa Cruz, e queirá 
valorizar e dar uma nova vida a 
esta zona da Lagoa”. 

“Este é um momento im- 
portante para a comunidade 
de Santa Cruz”, realçou, des- 
tacando o projeto vencedor 
na pessoa do arquiteto res- 
ponsável, Luís Anjos e agra- 
decido a parceria com a Or- 
dem dos Arquitetos. 

Refere-se também que esta 
ocasião serviu ainda para a as- 
sinatura do respetivo contra- 
to para a elaboração do pro- 
jeto de requalificação da zona 
norte da Baía de Santa Cruz, 
com a empresa Luís Anjos - 
Arquitetos e Engenharia Uni- 
pessoal Lda., no valor de 32,5 
mil euros. 


de um ano; terem ingressado 
no ensino superior; não serem 
detentores de qualquer tipo de 
grau de ensino superior, ou 
pretenderem a frequência de 
grau académico superior, ne- 
cessário para o exercício pro- 
fissional; não possuírem, por 
si só, ou através do agregado 
familiar em que se integram, 
um rendimento mensal per 
capita superior ao salário mí- 
nimo regional. 

Outro dos critérios é o apro- 
veitamento escolar no último 
ano letivo frequentado, ante- 
rior àquele para que requerem 
a bolsa de estudo, e ainda não 
ter a situação contributiva de 
taxas, tarifas ou outras recei- 
tas, devidas ao município da 
Ribeira Grande, em dia. 

As bolsas são atribuídas 
através de uma prestação pe- 
cuniária mensal, com a dura- 
ção máxima de dez prestações 
mensais, por cada ano letivo. 

Há ainda o pagamento de 
uma passagem aérea, a atribuir 
por cada ano letivo, quando o 
local de ensino implique a des- 
locação do candidato para fora 
dailha, até ao valor máximo da 
tarifa de estudante, fixada à 
data pelo Governo Regional. + 


Em comunicado, o municí- 
pio informa que o projeto 
vencedor assenta na trans- 
formação dos terrenos da 
zona norte em Parque Urba- 
no, uma obra que deverá ter 
um valor máximo de 400 mil 
euros, acrescido de IVA. 

A edil lagoense aproveitou 
ainda o momento para lem- 
brar daimportância da neces- 
sidade de construção, por par- 
te do Governo Regional, de um 
pontão para esta zona da Baía 
de Santa Cruz, que ajudará na 
melhoria deste novo espaço de 
lazer, na consolidação da com- 
ponente de atividades náuti- 
cas, na ocupação e valorização 
desta baía e na criação de es- 
paços atrativos para residen- 
tes e visitantes, numa área de 
grande potencial ambiental e 
paisagístico para o concelho 
e para a ilha. + 
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Iniciativa 
Liberal diz que 
há problemas 
no SiRGIC 


O deputado da Iniciativa Libe- 
ral Nuno Barata denunciou 
“deficiências e ineficiências” do 
Sistema de Recolha e Gestão 
de Informação Cadastral (SiR- 
GIC), alegando que, “no futu- 
ro, este sistema irá criar ainda 
mais problemas a cidadãos e 
empresas”. 

Num requerimento entre- 
guena Assembleia Legislativa 
da Região, o parlamentar afir- 
ma que o modelo que está a ser 
seguido pelo executivo de co- 
ligação “não garante uma con- 
firmação cadastral de terre- 
nos” rigorosa, facto que pode 
levar a que venham a ser dete- 
tados “demasiados erros nas 
propriedades e, algumas delas, 
desaparecerem do próprio sis- 
tema”, inclusivamente, colo- 
cando em causa o direito à pro- 
priedade de cidadãos e 
empresas açorianas. 

Neste sentido, e segundo nota 
de imprensa, o deputado e coor- 
denador regional da Iniciativa 
Liberal pergunta ao Governo se 
“vai insistir na narrativa de que 
tudo está a funcionar bem ape- 
sar dos relatos públicos contrá- 
rios”, pedindo para saber, “na 
presente data, com quantos me- 
ses de atraso estão os processos 
de validação da Representação 
Gráfica Georreferenciada?”. 

Nuno Barata quer ainda sa- 
ber “que constrangimentos es- 
tão na base dos atrasos ine- 
rentes aos processos de 
validação da Representação 
Gráfica Georreferenciada?”, 
“que medidas vão ou estão a ser 
tomadas por parte do Gover- 
no Regional para melhorar a 
plataforma e a acessibilidade 
dos cidadãos à mesma” e se 
“pretende o Governo dos Aço- 
res promover ações de confir- 
mação cadastral com trabalho 
de campo para confirmação 
dos dados, entretanto, carre- 
gados na plataforma”. 

O Sistema de Recolha e Ges- 
tão de Informação Cadastral 
entrou em vigor nos Açores em 
janeiro de 2021, visando criar 
um sistema de registo admi- 
nistrativo, metódico e de apli- 
cação multifuncional, através 
da caracterização e identifica- 
ção dos limites e titularidade 
dos prédios existentes no ter- 
ritório. + acm 
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Plano de 
Saúde focado 
no combate 
ao tabagismo 
e obesidade 


infantil 


O combate ao tabagismo, a redução da obesidade 
infantil e o aumento da literacia em saúde são 

os principais focos do Plano Regional de Saúde 
dos Açores, apresentado ontem pelo Governo 
Regional e que vigora até 2030 


LUSA 
Açoriano Oriental 


“A luta contra o tabagismo é 
neste momento uma grande 
prioridade. É uma luta que tem 
sido feita, embora ainda não te- 
nhamos alcançado os resulta- 
dos pretendidos”, afirmou, em 
declarações aos jornalistas, a se- 
cretária regional da Saúde e Se- 
gurança Social, Mónica Seidi. 

O Plano Regional de Saúde 
2021-2030, que estará agora em 
consulta pública, contempla 11 
planos específicos para diferen- 
tes áreas, dos quais se destacam 
a prevenção e combate ao taba- 
gismo, a promoção da alimen- 
tação saudável e a promoção da 
literacia em saúde. 

“Os grandes desígnios são es- 
tes: a redução da mortalidade 
prematura, abaixo dos 70 anos, 
amelhoria da esperança de vida 
saudável e, relacionado com 
isto, obviamente, temos de re- 
duzir os fatores de risco rela- 
cionados com as doenças não 
transmissíveis: [reduzir] o con- 
sumo detabaco, álcoole outras 
drogas, mudar estilos de vida 
e definir como prioridade o 
combate à obesidade infantil”, 
afirmou o coordenador do pla- 
no João Sarmento. 

Metade das causas de morta- 
lidade nos Açores está associa- 
da à doença cárdio-cérebro- 
vascular e à doença oncológica, 
que têm como principais fato- 
res de risco o consumo de taba- 


co e os comportamentos ali- 
mentares. 

Os Açores apresentam a 
maior percentagem de obesi- 
dade infantil do país e são a re- 
gião com maior consumo de ta- 
baco, que abrange cerca de um 
quarto da população. 

A estratégia regional de pre- 
venção e combate ao tabagismo 
tem, por isso, como metas a re- 
dução da percentagem de fu- 
madores ativos com mais de 15 
anos para, pelo menos, 10%, a 
redução da quantidade detaba- 
co consumido em, pelo menos, 
35% e o aumento em 25% da 


Os grandes desígnios 
são estes: a redução 
da mortalidade 
prematura, abaixo 
dos 70 anos, a 
melhoria da 
esperança de vida 
saudável e, 
relacionado com isto, 
temos de reduzir os 
fatores de risco 
relacionados com as 
doenças não 
transmissíveis 


MÓNICA SEIDI 
SEC. REG. DA SAÚDE E SEGURANÇA SOCIAL 
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MIGUEL PEREIRA 


Consumo de tabaco nos Açores abrange cerca de um quarto da população 


proporção de fumadores que 
teve, pelo menos, uma consulta. 

Na estratégia de promoção 
da alimentação saudável, o ob- 
jetivo é aumentar os utentes 
com Índice de Massa Corpo- 
ral (IMC) normal e aumentar 
em, pelo menos, 25% a per- 
centagem de crianças com 
aleitamento exclusivo até aos 
seis meses. 

“A taxa de aleitamento ma- 
terno exclusivo nos Açores é das 
mais baixas do país e o aleita- 
mento materno é altamente 
protetor da obesidade infantil”, 
justificou João Sarmento. 

Outro dos objetivos do plano 
é a promoção da literacia em 
saúde e para tal é proposto que 
seja feito um “diagnóstico da si- 
tuação mais aprofundado”, para 
identificar as “competências 
concretas da literacia em saúde 
mais deficitárias” e implemen- 
tar ações e estratégias concretas. 


O documento define ainda 
metas em outras oito áreas de 
intervenção: saúde escolar, 
combate às doenças oncoló- 
gicas, saúde mental, redução 
de comportamentos aditivos, 
promoção de integração de 
cuidados, mortalidade infan- 
til, prevenção e controlo de 
doenças não transmissíveis e 
promoção do envelhecimen- 
to ativo e saudável. 

Entre as medidas previstas 
estão, por exemplo, o aumento 
em 35% dos alunos que conso- 
mem frutas e vegetais diaria- 
mente, o aumento das taxas de 
adesão aos rastreios oncológi- 
cos, a redução da taxa de sui- 
cídio para valores idênticos à 
média nacional ou a redução do 
consumo de álcoole drogas en- 
tre os jovens. 

Está também prevista a re- 
dução deinternamentos evitá- 
veis, a redução sustentada da 


taxa de mortalidade infantil, o 
aumento da avaliação dos pla- 
nos assistenciais integrados de 
diabetes e doença cardiovas- 
cular e o aumento das avalia- 
ções de atividade física e risco 
nutricional na população mais 
envelhecida. 

A secretária regional da Saú- 
de admitiu que as metas são 
ambiciosas e exigem um “tra- 
balho muito profícuo e dedi- 
cado”, mas mostrou-se con- 
fiante numa boa taxa de 
execução do plano. 

“Se no plano anterior, das 
43 metas, foram atingidas 
apenas 30%, nós queremos 
obviamente que em 2030 a 
nossa realidade seja diferen- 
te”, frisou. 

O Plano Regional de Saúde 
terá uma plataforma de acom- 
panhamento e estão previstas 
duas avaliações intercalares, em 
2026 e 2028. + 


AÇORIANO ORIENTAL 
SABADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


Opinião ' 


A origem ou o destino? 


Questões patrimoniais 1 
Aproveito estes tempos de 
abril e maio para partilhar 
algumas ideias e dúvidas 
que tenho, relacionadas 
com o tema em subtítulo, e 


passado pior e um futuro 
melhor, onde uns ainda es- 
tão na idade da pedra e ou- 
tros já na do telemóvel. Le- 
vado a peito, esse conceito 
tem dado origem a guerras, 


porque são naturalmente den conquistas, domínios, inve- 
significativos, nesta área. A MADURO jas, copianços desalmados, 
18 de abril comemora-se o DIAS brigas porcas. 

MUSEÓLOGO 


Dia Internacional dos Mo- 
numentos e Sítios, a 18 de 
maio é a vez do Dia Internacional 
dos Museus e, já agora, foi a 13 de 
abril de 1984 que o nosso parlamen- 
to regional aprovou, por unanimi- 
dade, o Decreto Regional 15/84/A, 
que instituiu a Zona Classificada de 
Angra do Heroísmo. 

Começo por algo que, volta e meia, 
aparece cada vez com mais frequên- 
cia e que me intica com os nervos: a 
primazia que alguns querem dar à 
origem em detrimento do destino 
cultural, no evoluir das coisas. 

Sem ser preciso aprofundar mui- 
to, é evidente, para qualquer um, 
que a cultura é um processo cons- 
tante de construção, alteração, adi- 
ção, reconstrução. 

Durante séculos falou-se de pro- 
gresso assumindo que a civilização 
era uma linha única, onde há um 


Depois, mais recentemen- 
te, e muito por via dos estu- 
dos de antropologia cultural, pas- 
sou-se a falar das diversas culturas e 
civilizações como formas paralelas, 
nem divergentes nem convergentes, 
de seguir adiante na vida. Nessa 
perspetiva haverá muitas formas de 
progredir e existir, diversas, mas to- 
das capazes, questionando o modo 
como as culturas humanas se mis- 
turam, atropelam, evoluem. 

Vai daí, muita gente começou a 
querer estudar, proteger e garantir 
a permanência e autenticidade ini- 
cial e primordial das culturas e dos 
seus elementos e classificando de 
colonialismo, de apropriação cultu- 
ral, de ingerência, ou outra coisa, 
tudo o que seja levar, trazer, mistu- 
rar, usar. 

Por outro lado, há os que enten- 
dem que a novidade é, quiçá, o úni- 


Só cinco décadas 


Em abril de 1975 mais de 91% dos 
portugueses votaram, nas eleições 
para a Assembleia Constituinte, em 
liberdade democrática. Nunca ti- 
nham feito isso antes, nem houvera 
tempo para convencê-los de coisa 
alguma; porém fizeram-no de von- 
tade própria e com um ímpeto im- 
pressionante. 

Esta é uma taxa de abstenção 
nunca, até agora, superada. 

O que os distinguia do hoje; o que 
os distanciava do antes, era uma e a 
mesma coisa: A esperança. 

De facto, se refletirmos nisto, tal- 
vez concluamos que ela seja um dos 
mais fundamentais direitos: tão di- 
fícil de conquistar, tão insustentável 
de manter... 

Com a missão de elaborar a pri- 
meira Constituição da República 
Democrática portuguesa, os depu- 
tados então eleitos surgiam como 
que iluminados - deles, esperava-se 
uma nova era; era muita coisa! 

Começou logo ali um pedregoso 
caminho, no próprio seio da Revolu- 
ção e do seu ideário, onde a vitória 
dos moderados teria de gerar muitos 
difíceis partos, alguns não muito 
bem-sucedidos, como sabemos. 

E trajeto para o que parecia uma 


infinidade de conquistas: o 
salário mínimo, a revisão 
constitucional, entregando 
poder ao povo, a liberdade 
de expressão, a integração 
num mercado comum, a 


co mote da vida, e toca de procurar 
misturar, desconstruir, alterar, 
reinterpretar, lutando e gritando, a 
plenos pulmões, que o mundo está 
no século XXI e que há coisas que 
não se admitem e muitas outras que 
devem poder ser feitas. 

Sendo verdade que, para mim 
pelo menos, cultura é tudo isto e 
que a necessidade da evolução pre- 
cisa da conservação e vice-versa, a 
cultura é algo, porventura o essen- 
cial, que define os seres humanos 
por comparação com outros seres 
onde a repetição é a norma. Aqui, a 
leve modificação da “espuma dos 
dias” e dos trompaços da vida cau- 
sam mossa, alteram o olhar, obri- 
gam à mudança, trazem a novidade. 

O património cultural, material e 
imaterial, é - enquanto conjunto de 
coisas que conseguimos perceber, 
distinguir e agrupar - o agregado de 
resultados de todo esse devir e, as- 
sim sendo, tenho, para mim tam- 
bém, que a única coisa que devemos 
procurar é manter as janelas aber- 
tas, as do nosso espírito e as dos lu- 
gares onde moramos, e perceber 
que a vida é como o mar e as suas 
ondas, junto ao calhau. Tudo à mi- 
nha volta começou de alguma for- 


segue retirar as gentes de 
todo este dilema, apesar de 
ser exímio em colocar o 
dedo sobre feridas clara- 
mente abertas - o que equi- 
vale a berrar verdades dela 


abertura ao escrutínio da EP Palice. 

Comunicação Social, um SAN-BENTO E porém, a Direita radi- 

Serviço Nacional de Saúde, PROFESSORA cal, numa caminhada mais 
E ESCRITORA 


a oportunidade geral de 
educação. 

É espantoso como teremos conse- 
guido transformar, em pouquíssimo 
tempo, todas estas conquistas em 
armas de arremesso, de constante 
suspeição, de manipulação e de 
mais desigualdade?! Como, sem va- 
gar ou vontade de assimilar e 
aprender, de disseminar o conheci- 
mento, se passou de uma época em 
que não se discutiam a maioria das 
certezas infligidas, para uma época 
em que todas as coisas são discuti- 
veis, até ao absoluto vazio... 

O populismo, que apresenta solu- 
ções falaciosas para dilemas reais e 
concretos - e que foi excelentemen- 
te definido num artigo do Professor 
Nuno Severiano Teixeira como 
aquilo em que “por vezes o diagnós- 
tico está certo, mas a terapêutica 
está sempre errada”, tão-pouco con- 


ou menos subterrânea, que 
começou há mais de uma 
década, se bem que nada de positivo 
ou construtivo tenha feito, mostra- 
se capaz de conquistar lugares com 
poder decisivo, nas próprias elei- 
ções europeias. 

Será que nos apercebemos do 
quanto este facto poderá pesar nas 
decisões políticas de toda a sorte, 
que envolverão a Europa, na sua to- 
talidade? 

Que coisas como o Ambiente, a 
guerra (e o serviço militar obrigató- 
rio e alargado) as migrações, a ges- 
tão de conflitos, a igualdade de tra- 
tamento, a tolerância, sofrerão uma 
metodologia de abordagem comple- 
tamente diferente, se tal acontecer? 

Há um provérbio oriental que 
causa arrepios, e diz apenas o se- 
guinte: “Cuidado com aquilo que 
desejas, pois pode ser-te concedi- 


ma, alterou-se de várias outras for- 
mas e vai a caminho doutra, que 
ainda não conheço. + 


do...”. É quase consensual que dese- 
jamos um mundo melhor, que terá 
certamente de ser diferente; mas, 
depois de o termos nestes moldes, o 
quão mudado o suportaremos? + 
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Minha saúde, meu direito 


Em 1947 a Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS) definiu 
saúde como: “um estado de 
completo bem-estar físico, 
mental e social”. 

O conceito de saúde, definido 
pela OMS é bastante mais 
abrangente e ambicioso emre- 
lação à qualidade de vida, ultra- 
passando largamente a condi- 
ção de ausência de doença. 

Na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos de 1948, artigo 25º pode ler- 
se: “Todos os seres humanos têm direito a 
um padrão de vida capaz de assegurar a 
saúde e bem estar de si mesmo e da sua 
família, inclusive alimentação, vestuário, 
habitação, cuidados médicos e os serviços 
sociais indispensáveis, e direito à segu- 
rança em caso de desemprego, doença, 
invalidez, viuvez, velhice ou outros casos 
de perda dos meios de subsistência fora 
do seu controlo. 

No mesmo ano, o dia 7 de abril foi o dia 


MÉDICA 


escolhido, pela OMS para cele- 
brar o Dia Mundial da Saúde. 

Desde há 76 anos, que anual- 
mente, se assinala esta data. Em 
20240 tema escolhido foi “Mi- 
nha saúde, meu direito”. 

Apesar detantos anos já pas- 
sados, continua a ser importan- 
te salientar que é necessário de- 
fender o direito de todas as 
pessoas de qualquer ponto do globo, ao 
acesso a serviços de saúde, à alimentação 
saudável, a condições ambientais, so- 
ciais, familiares e profissionais dignas e 
ainda a viverem livres de discriminação 
de qualquer origem. 

Podemos assim concluir que o direito à 
saúde é indissociável do direito à vida. 
Tem por base o valor de igualdade entre 
todos os seres humanos e relaciona-se di- 
retamente com os direitos universais. 

Na sociedade, o atual o direito à saúde 
continua a não ser respeitado em muitos 
países. Os conflitos militares, as altera- 


ções climáticas, a desigualdade social e 
pobreza extrema de algumas regiões, 
condicionam o acesso a cuidados básicos 
de saúde. 

Por tudo isto a questão do direito à saú- 
de é cada vez mais atual e pertinente. A 
OMS lança o apelo a todos os países para 
que os seus governos se preocupem com 
este assunto, e destinem verbas dos orça- 
mentos para cumprirem este desígnio. 

A Constituição da República Portugue- 
sa, no Artigo 64.2? consagra este direito 
logo no ponto 1: “Todos têm direito à pro- 
teção da saúde eo dever de a defender e 
promover”. 

Entre as medidas de proteção assinala- 
das destaca-se: “... criação de condições 
económicas, sociais, culturais e ambien- 
tais que garantam, designadamente, a 
proteção da infância, da juventude eda 
velhice, e pela melhoria sistemática das 
condições de vida e detrabalho, bem 
como pela promoção da cultura fisica e 
desportiva, escolar e popular, e ainda pelo 


Pagar melhor... mas a quem? 


Não pode ser desconhecido de 
ninguém, desde logo dos gover- 
nos e composições parlamenta- 
res daúltima década e meia, 


que a globalidade dos trabalha- 
dores do setor público tem vin- 


lhas, privilegia uns e repudia 
outros, desde logo do ponto de 
vista do que entende ser a evo- 
lução remuneratória adequa- 
da para os serviços públicos. 
Vejamos alguns dados, de 


do a perder poder de compra e POLÍTICA | | acordo com um estudo de Eu- 
MIGUEL ROMÃO “; . 
de forma acentuada. No entan- PROFESSOR génio Rosa de novembro de 
to, esta diminuição global, de DA FACULDADE 2023, formulado com base 
o £ . DE DIREITO DA 2 .. . 
11,7%, é francamente diferen- DNERSIDADE nos números oficiais da Dire- 
ciada de acordo com subsetores DE LISBOA ção-Geral da Administração e 


e carreiras específicos e, tam- 

bém, aquela que foi sendo a capacidade 
de reivindicação, perturbação pública e 
pressão política de diferentes grupos de 
trabalhadores. 

O melhor exemplo de ilustração des- 
ta realidade que conheço é o oferecido 
publicamente por Eugénio Rosa, eco- 
nomista credenciado, conhecedor da 
realidade laboral portuguesa e antigo 
deputado pelo PCP (eugeniorosa.com). 
Na altura em que um novo governo en- 
tra em funções, com um pacote de pro- 
messas, partilhadas aliás, com destina- 
tários conhecidos, seria bom que 
atendesse não apenas ao ruído, mas 
também aos dados. E assumisse clara- 
mente que fará escolhas e, nessas esco- 


do Emprego Público. Quem 
ouvisse os últimos meses de campanha 
eleitoral imaginaria, sem margem para 
dúvidas, que polícias, guardas prisio- 
nais, professores do ensino obrigatório 
ou militares têm sido os maiores pena- 
lizados nas suas remunerações de en- 
tre os trabalhadores em funções públi- 
cas. A eles os partidos apressaram-se a 
fazer promessas ou as suas aparências 
e vem agora o tempo de as cumprir. 

É isso que indicam os números? Es- 
tranhamente, não. Especialmente inte- 
ressante é a análise do poder de compra 
comparado entre 2011 e 2023, de acor- 
do com as remunerações por diferentes 
grupos profissionais. Quais os grupos de 
trabalhadores que mais perderam, e de 


forma muito substancial, poder de com- 
pra, perante as remunerações médias lí- 
quidas recebidas? À frente de todos, os 
trabalhadores de investigação científica, 
com - 33,5%... E com reduções de 20% 
ou superiores, estão os dirigentes da Ad- 
ministração Pública, os médicos (entre- 
tanto em parte compensados em janeiro 
passado), os professores universitários, 
os diplomatas e os técnicos superiores 
de saúde. Para as alegadas relevâncias 
da ciência e investigação, da formação 
superior e do SNS, no discurso público, 
não está mal. 

Os únicos profissionais, aliás, a terem 
um ganho real no seu poder de compra, 
entre 2011 e 2023, foram os assistentes 
operacionais e operários dos serviços 
públicos (6,9%) e... os praças das Forças 
Armadas (1,9%), efetivamente as remu- 
nerações mais baixas das escalas remu- 
neratórias públicas. Em termos de ga- 
nhos médios mensais brutos, os agentes 
da PSP, por exemplo, tiveram uma per- 
da de poder de compra de 0,7% e os 
guardas da GNR de 2,2%. 

Claro que é distinta a base salarial de 
médicos ou de agentes da PSP, mas, por 
exemplo, a remuneração mensal média 


desenvolvimento da educação sanitária 
do povo e de práticas de vida saudável”. 

Olhando para o nosso país, o Orçamen- 
to do Estado para 2024 reserva para a 
área da Saúde uma verba total de 15 709 
milhões de euros. Com efeito, o financia- 
mento da Saúde aumenta a cada ano. 

Apesar deste elevado investimento fi- 
nanceiro, continuamos a ter o desafio, 
enquanto Sociedade, de melhorar a qua- 
lidade de cuidados de saúde prestados a 
todos os cidadãos. 

Não devemos esquecer o dever de de- 
fender e promover a nossa Saúde. Com- 
pete a cada um de nós adotar comporta- 
mentos que contribuam para o 
bem-estar individual e coletivo. 

Ao lema: “Minha saúde, meu direito”, 
acrescento “meu dever” de contribuir 
para a sua defesa e prevenção. 


“Sociedade Portuguesa de Medicina In- 
terna 


líquida de um médico, emjulho de 
2023, era de 1668 euros e a de um técni- 
co superior da Administração era de 
1206 euros - enquanto a de um oficial 
da PSP era de 1472 euros e a de um ofi- 
cial da GNR de 1713 euros. 

Estão todos os trabalhadores do setor 
público a ganhar razoavelmente mal, es- 
pecialmente perante a inflação de pre- 
ços acumulada? Sim, mas a realidade é 
multiforme. E integra elementos muito 
diferenciados, desde logo a exclusivida- 
de de funções, a necessidade de desloca- 
ções pelo país, o momento do início de 
funções ou as possibilidades reais de 
progressões nas carreiras e salariais. 
Mas não deixa de ser também dramáti- 
ca a degradação salarial verificada - 
com a subsequente falta de atratividade 
- em funções necessariamente diferen- 
ciadas e de exigência na qualificação, 
como as de médico, investigador ou pro- 
fessor universitário. Ou a incapacidade 
dos serviços públicos da administração 
central e local recompensarem adequa- 
damente os seus dirigentes. + 
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O rapaz que vai habitando os livros...* 


A Desobediente — Biografia de Maria 
Teresa Horta, de Patrícia Reis: 
vozes caladas não movem moinhos 


A coleção “Biografias de 
grandes figuras da cultura 
portuguesa contemporã- 
nea” da Contraponto, está 
mais rica. A literatura por- 
tuguesa continua esplendo- 
rosa. E nós, leitores, aden- 
samos a nossa matéria 
intelectual, por conseguin- 
te. É que o editor Rui Cou- 
ceiro sabe que caminhos trilhar e 
que o percurso traçado conduz a 
aposta ganha... 

A capa deste exemplar da coleção 
é, agora, colorida - que esta biogra- 
fia é não apenas de alguém vivente, 
mas de alguém que muito intensa- 
mente tem vivido - e constitui-se 
como o rosto da mais recente mag- 
nitude estilística de Patrícia Reis, 
que, no passado mês de março, nos 
ofertou o relato explosivo, empático 
e amiúde impressivo, até, confessa- 
da e conscientemente incompleto e 
subjetivo, sobre a vida e a obra de 
Maria Teresa Horta, mulher e poeti- 
sa fulcral para o desbravar de men- 
talidades na “pacatez” lusa, com 
tudo o que de bom e de infeliz esse 
atributo pode encerrar. 

É impossível interromper a leitura 
das cinco partes deste livro em que 
Patrícia Reis secciona, sem as espar- 
tilhar, as vi- 
vências de 
Maria Teresa 
Horta. Se a 
primeira par- 
te, a mais lon- 
ga, se dedica à 
sua formação 
como mulher 
(as relações 
com a mãe, o 
pai e a inspira- 
dora avó pater- 
na, a infância 
sofrida e caren- 
te, os casamen- 
tos - um de faz 
de conta e outro 
com o homem- 
paixão da sua 
vida - e o filho, 
os meios inte- 
lectuais que fre- 
quentou e/ou 
que promoveu, 
os primeiros 
combates políti- 
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co-culturais e a afirmação 
como poetisa), nas restantes 
quatro encontramos a mu- 
lher feita, a jornalista e a es- 
critora, a ativista pelo femi- 
nismo e as suas lutas cívicas 
e sociais, contribuintes para 
a reflexão sobre a condição 
das mulheres - foi cocriado- 
ra, com Maria Isabel Barre- 
no, do Movimento de Libertação das 
Mulheres (MLM) -, sobre a liberda- 
de, sobre o papel da literatura nas 
questões de foro político; e também 
o seu valor literário e a sua capacida- 
de analítica e crítica da atualidade, 
num reconhecimento tardio que a 
tem acolhido com importantes pré- 
mios literários e condecorações, al- 
guns dos quais as suas convicções a 
fizeram recusar. 

Efetivamente, esta biografia serve o 
reavivar do conhecimento da figura e 
da poesia/obra literária de Maria Te- 
resa Horta; serve o reafirmar da ne- 
cessidade constante da luta pelos di- 
reitos humanos, pelos direitos 
feministas (são evocados temas como 
o adultério, o aborto, o erotismo, a 
vida sexual feminina, o papel das mu- 
lheres nos cargos profissionais que 
desempenham ...), contra o fascismo 
e a ditadura. 

Num discurso 
claríssimo, li- 
near, como se se 
tratasse da nar- 
rativa de uma 
estória ficciona- 

da, Patrícia Reis 
i relata a vida de 
l uma heroína de 
carne, osso € 
pensamento, o 
que torna o li- 
vro um misto 
genial de entre- 
tenimento e 
(in)formação. 
As constantes 
citações de tex- 
tos da supere- 
rudita Maria 
Teresa Horta 
para ilustrar 
vivências, sen- 
timentos e re- 
flexões poten- 
ciam a ânsia 
do leitor da 


biografia em conhecer ou aprofun- 
dar o conhecimento que já possui 
sobre a sua obra literária e/ou jor- 
nalística. A par disso, os diversos 
testemunhos a que se recorreu - 
quer da comunicação social quer de 
entrevistas realizadas pela biógrafa 
à própria biografada e/ou a familia- 
res, amigos e conhecidos - funcio- 
nam como documentos que autenti- 
cam (o mais isentamente possível) 
as verdades apresentadas e consoli- 
dam as alegrias e as tristezas, os or- 
gulhos e os desgostos, as conquistas 
e as derrotas por que Maria Teresa 
Horta passou ao longo dos seus 
quase 90 anos de vida. 

Importa mesmo destacar o papel 
combativo de Maria Teresa Horta, 
largamente presente na obra; um 
papel de alerta para os males do 
mundo contra a dignidade humana, 
por que sempre pugnou e que, por 
isso mesmo, lhe refreou a glória li- 
terária, lhe enraiveceu a censura de 
livros, lhe valeu epítetos de “deso- 
bediente, malcriada [...] rebarbati- 
va” (90) etambém lhe trouxe sovas 
no meio da rua. Costuma ser assim 
com quem faz estremecer o sistema. 
E, numa época em que as mulheres 
se queriam amansadas, como era a 
do Estado Novo, gritos evolutivos 
tendiam a ser silenciados ou pelo 
menos ameaçados. Ainda que trau- 
matizada pela presença da PIDE em 
sua casa, Maria Teresa Horta não 
fez do temor aconchego; antes pelo 
contrário, fez-se reforçar a sua li- 
berdade física, intelectual e expres- 
siva para continuar intensamente a 
sua luta futura, a nível individual ou 
em projetos inter pares, como o da 
escrita a seis mãos (com Maria Ve- 
lho da Costa e Maria Isabel Barre- 
no) de Novas Cartas Portuguesas, 
que envolveu as suas três autoras no 
enxovalho do regime da outra se- 
nhora, em perseguições e num jul- 
gamento que a Revolução de Abril 
acabou por abortar, sendo a impor- 
tância da obra reconhecida apenas, 
nacional e internacionalmente, em 
tempos de democracia. Era cons- 
ciente a provocação deste livro e a 
que esteve presente em tantos ou- 
tros de seus escritos. Porque Portu- 
gal precisava (já não?) de um aba- 
não das consciências, de um refrear 
do puritanismo bacoco e, talvez so- 


bretudo, de permitir às mulheres 
um espaço de liberdade que ainda 
não tinham, devido a preconceitos e 
a hipocrisias pseudomorais. 

Por muitos considerada incómoda 
ao longo dos tempos, Maria Teresa 
Horta é uma voz atualíssima. É pro- 
fundamente significativo celebrar 
no século XXI a mulher e a escrito- 
ra/poetisa, relembrar todo o seu 
percurso de vida e as suas vitórias 
pessoais e coletivas. É que nunca é 
tempo de parar, pois que sempre 
“urge promover pensamento, ques- 
tionar, indagar, reivindicar” (309). 
E num Portugal moderno que pare- 
ce, por vezes, esquecer-se do seu 
passado recente, edições biográficas 
como esta de Patrícia Reis servem 
de gatilho para novas empresas pro- 
piciadoras de renovadas lutas pelo 
bem comum. Quo vadis, Marias Te- 
resas deste mundo? + 


O rapaz que vai habitando os livros 


(https://www, facebook.com/pg/pau- 
lojamatos/about/?ref=page internal) 


(https://www.instagram.com/ora- 
pazquevaihabitandooslivros/?hl=pt) 


“Inspirado no conto “O rapaz que 
habitava os livros” de Valter Hugo Mãe 
(in Contos de Cães e Maus Lobos) 
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Tendo como objetivo a criação 
de um diploma europeu, Co- 
missão Europeia apresentou 
três iniciativas para promover 
a cooperação transnacional 
entre instituições de ensino su- 
perior. Um diploma europeu 
beneficiaria não só os estudan- 
tes, mas toda a comunidade do 
ensino superior, estimulando a 
mobilidade para fins de apren- 
dizagem na União e reforçan- 
do as competências transver- 
sais dos diplomados. 

O pacote inclui duas pro- 
postas de recomendações do 
Conselho para apoiar o setor 
do ensino superior: uma para 
melhorar os processos de ga- 
rantia da qualidade e o reco- 
nhecimento automático das 
qualificações no ensino supe- 
rior e a outra para tornar as 
carreiras académicas mais 
atrativas e sustentáveis. 

Tendo em conta a diversidade 
dos sistemas europeus de ensi- 
no superior em toda a Europa, a 
Comissão propõe uma aborda- 
gem gradual para os Estados- 
Membros rumo à criação deum 
diploma europeu, com dois 
pontos de partida possíveis: 

- Um selo europeu prepa- 
ratório: que proporcionará 
uma forte imagem de marca 
europeia. Serão atribuídos a 
programas de diplomas con- 
juntos que satisfaçam os crité- 
rios europeus propostos. 

- Um diploma europeu: este 
novo tipo de qualificação as- 
sentará nos critérios comuns, 
alicerçando-se na legislação 
nacional. Seria atribuído con- 
juntamente por várias univer- 
sidades de diferentes países 
ou, eventualmente, por uma 
entidade jurídica europeia 
criada por essas universidades. 

Este pacote será objeto de de- 
bate com o Conselho Europeu e 
as principais partes interessa- 
das no ensino superior. + 
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Portugal recebe novos aviões 
de combate a incêndio 


Portugal e mais cinco Esta- 
dos-Membros da União Euro- 
peiavão receber 12 novos aviões 
de combate a incêndios no âm- 
bito do financiamento da Co- 
missão Europeia para aumen- 
tar a capacidade aérea de 
combate a incêndios da rescEU, 
a reserva estratégica de respos- 
taa situações de crise do Meca- 
nismo de Proteção Civil da UE. 
Serão utilizados 600 milhões 


de euros de fundos da UE para adquirir 12 
novos aviões, que ficarão sediados em seis 
Estados-Membros da UE: Croácia, França, 
Itália, Grécia, Portugal e Espanha. 


Estes novos aviões serão utilizados 
para apagar incêndios em toda a União 
Europeia, em especial durante os difí- 
ceis meses de verão, em que vidas, casas 


Europeus satisfeitos com 
qualidade de vida e situação 
económica nas suas regiões 


Um inquérito revelaque 82% 
dos europeus consideram que 
a qualidade devida na sua região 
é boa (83% em Portugal) e 
65% têm uma perceção positiva 
dasituação económica regional. 

Para os inquiridos na UE27, 
as quatro questões mais im- 
portantes com que se deparam 
as regiões são: o custo de vida, 
a situação económica e o de- 
semprego, a saúde, e a habita- 
ção. Em Portugal, a habitação 
suplanta a saúde. 

Os europeus identificam a 
economia, a justiça social e o 
emprego (29%) éuma das mais 
importantes dimensões para o 
futuro da Europa, seguida das 
alterações climáticas e do am- 
biente (24%), da educação, da 
cultura, dajuventude e do des- 


porto (24%), da democracia, 
dos valores e direitos e do Esta- 
do de direito (21%), da saúde 
(21%), da segurança e defesa da 
UE(20%) e da migração (19%). 

58% dos inquiridos tendem 
a confiar nos órgãos de poder 
local e regional, ao passo que 
38% tendem a não confiar. Ob- 


servam-se as mesmas propor- 
ções no que diz respeito à UE. 

66% estão otimistas quanto 
ao futuro da sua região, en- 
quanto 32% estão pessimistas. 
55% estão otimistas em relação 
ao futuro da UE e 42% estão 
pessimistas. 

4'7% têm uma imagem posi- 
tiva da UE, 21% uma imagem 
negativa e 30% uma imagem 
neutra. 

O Eurobarómetro Flash 
«Opinião pública nas regiões 
da UE», realizado de três em 
três anos, dá uma imagem gra- 
nular da opinião dos cidadãos 
europeus. Esta edição decorreu 
entre 11 de janeiro e 15 de feve- 
reiro de 2024. Foram realiza- 
das 62 091 entrevistas telefó- 
nicas em 194 regiões. + 


Europa: http://europa.eu/| Representação da Comissão Europeia em Portugal: http://ec.europa.eu/index pt.htm 
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e meios de subsistência são 
cada vez mais ameaçados por 
incêndios florestais de gran- 
de escala. 

Há cinco anos, a Comissão 
Europeia atualizou o Meca- 
nismo de Proteção Civil da UE 
ecrioua rescEU para conti- 
nuar a proteger os cidadãos 
contra catástrofes e gerir ris- 
cos emergentes. A rescEU foi 
criada como uma reserva de 


capacidades europeias e incluiu uma fro- 
ta de aviões e helicópteros de combate a 
incêndios. A rescEU é integralmente fi- 
nanciada pela UE. + 


O essencial 
da UE em menos 
de uma hora 


O Gabinete do Parlamento Eu- 
ropeu em Portugal em colabo- 
ração com a associação par- 
ceira dos unidos.eu Europe 
XXI promovem, a 24 de abril 
ea 30 de maio, entre as 12h30 
eas 13h20 dos Açores, dois se- 
minários em linha intitulados 
“O Essencial da UE em menos 
de 1 hora”, 

Esta iniciativa pretende, em 
50 minutos, dar resposta a ques- 
tões como: Quais as instituições 
europeias e como funcionam? 
Como é que a UE tem impacto 
no quotidiano? Como funciona 
a UE e por que é que votar é im- 
portante? Como estar envolvi- 
do e ter um papel ativo? 

Para além do essencial sobre 
a Europa, há ainda tempo re- 
servado no final para pergun- 
tas sobre a União Europeia. 

Este ciclo de seminários já 
teve duas primeiras sessões, nos 
dias 29 de fevereiro e 28 de 
março. + 
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EUA querem “relação 
económica saudável” 
com Pequim 


A Secretária do Tesouro dos Estados Unidos 
garantiu que Washington quer forjar uma 
“relação económica saudável” com Pequim 
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EUA desejam comunicação “franca e aberta” com a China 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A Secretária do Tesouro dos Esta- 
dos Unidos, Janet Yellen, garan- 
tiu ontem que Washington quer 
forjar uma “relação económica 
saudável” com Pequim, numareu- 
niãocomlíderes empresariaisnor- 
te-americanos estabelecidos em 
Cantão, no sudeste da China. 
Durante o encontro, Yellen 
sublinhou a intenção dos Esta- 
dos Unidos de trabalhar com 
a China para alcançar uma re- 
lação que garanta condições 
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iguais para os trabalhadores e 
empresas norte-americanas. 
De acordo com um comuni- 
cado, a dirigente destacou a im- 
portância de uma comunicação 
“franca e aberta” com a China 
para atingir este objetivo. 

A secretária reuniu-se comre- 
presentantes empresariais dos 
Estados Unidos, União Europeia 
eJapão, que expressaram “preo- 
cupações” sobre o excesso de ca- 
pacidade industrial da China em 
determinados setores. De acor- 
do com o Departamento do Te- 


souro, durante a visita à China, 
Yellen pretende abordar comre- 
presentantes do governo chinês 
“práticas comerciais injustas” e, 
em particular, destacar “o im- 
pacto da sobreprodução chine- 
sa na economia mundial, 

A dirigente iniciou na quin- 
ta-feira a segunda visita à Chi- 
na em menos de um ano, que 
decorre até 9 de abril. 

Yellen vai reunir-se em Cantão, 
com o vice-primeiro-ministro He 
Lifeng, antes de voar para Pe- 
quim, onde se vai encontrar com 
o seu homólogo Lan Fo'an, com 
o primeiro-ministro Li Qiang e 
com o governador do banco cen- 
tral Pan Gongsheng. 

Avisita ocorre apenas oito me- 
sesapós a anterior deslocação ao 
país, que ajudou a estabilizar uma 
relação conflituosa entre as duas 
maiores economias do mundo, 
nomeadamente através da cria- 
ção degrupos detrabalho bilate- 
rais dedicados a questões econó- 
micas e financeiras. Washington 
está particularmente preocupa- 
do com o aumento das exporta- 
ções chinesas a baixo custo em se- 
tores como veículos elétricos, 
baterias de iões de lítio e painéis 
solares, o que podeimpedir afor- 
mação de uma indústria norte- 
americana nestas áreas. + 


Carne sobe 3,3% num ano com 
a de porco a ter o maior aumento 


O preço da carne na União Eu- 
ropeia subiu 3,3% em fevereiro 
face ao mesmo mês do ano pas- 
sado, com a carne de porco a re- 
gistar o maior aumento, de acor- 
do com dados ontem divulgados 
pelo Eurostat. 

Na média dos 27 Estados- 
Membros, o preço da came de por- 
coteveo maior aumento, de 5,7%, 
afrente dosregistadosnacamnede 
borrego e de cabra (+4,5%) e da 
carne bovina (+3%). Por outro 
lado, o preço da carne deaves caiu 
1,6% face a fevereiro de 2023. 

As maiores subidas foram na 
Bulgária (+8,2%), Roménia 
(+7,7%) e Croácia (+7,1%) e as 
maiores descidas na República 
Checa (-5,1%), Finlândia (- 
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Carne de porco teve um 
aumento de 5,7% 


2,2%) e Dinamarca (-0,6%). 

Em Portugal, o aumento ho- 
mólogo do preço da carne foi de 
1,6% em fevereiro, tendo sido de 
2,2% emjaneiro. Segundo os da- 
dos do organismo de estatística 
europeu, nos últimos três anos, 
astaxas deinflação homóloga da 
carne mais elevadas foram regis- 
tadas entre abril de 2022 e mar- 
ço de 2023, com taxas de varia- 
ção superiores a 10%. A maior 
taxafoi registada em fevereiro de 
2023, quando o preço foi 17,3% 
superior ao defevereiro de 2022. 

O aumento, em termos homó- 
logos, dos preços da carne bovi- 
na, de vitela, de cordeiro e de ca- 
bramantiveram-se abaixo de 15% 
durante os últimos três anos. + 


Economia 'º 


Euronext 


Lisboa 


PSI20 6.214,3100 pts 


+ 


-91% 


MAIOR SUBIDA GREENVOLT 


-0,06% 


MAIOR DESCIDA EDP RENOVÁVEIS 


+ 


-3,00% 


COTAÇÕES 
NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 52500€ -1,59% 
BCP 0,3094€ -1,31% 
C. AMORIM 9,8300€ -1,40% 
CTT 42750€ -0,12% 
EDP 34950€ -2,27% 
EDP RENOVÁVEIS 11,9500€ -3,24% 
GALP ENERGIA 15,8900€ -0,79% 
GREENVOLT 8,1700€ -0,06% 
BERSOL 6,7600€ -0,30% 
JER. MARTINS 17,8400€ -2,19% 
MOTA-ENGIL 46960€ -1,14% 
AVIGATOR 40120€ -0,45% 
os 35950€ -1,78% 
REN 21800€ -1,58% 
SEMAPA 151800€ -0,78% 
SONAE 08880€ 1,33% 
Taxas de Juro 
Euribor 3 meses 
3,891% 
Euribor 6 meses 
3,844% 
Euribor 12 meses 
3,0603% 

A e 
Câmbio 
e e e 
indicativo 
Principais Moedas 
Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 
PAÍS MOEDA 
EUA DÓLAR 1.0852 
JAPÃO IENE 164.69 
REINOUNIDO LIBRA 0.85788 
SUÍÇA FRANCO 0.9846 
BRASIL REAL 5.4751 


Défice 
orçamental 
italiano baixa 
para 7,2% 


O défice orçamental italiano 
no quarto trimestre de 2023 
diminuiu para 7,2% do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB), face 
a 8,6% no mesmo período de 
2022, anunciou o Instituto de 
Estatística (Istat). 

Quanto ao défice primário 
situou-se em 3,4% em 2023, 
refere o Istat em comunicado. 

As receitas totais no perío- 
do em análise aumentaram 
para 47,8% do PIB em 2023, 
face aos 47,7% no mesmo pe- 
ríodo de 2022. 

As despesas totais, por sua 
vez, diminuíram para 55% do 
PIB em 2023, contra 56,3% 
em idêntico período de 2022. 

A dívida líquida das Admi- 
nistrações Públicas face ao Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) si- 
tuou-se em -5,5% no quarto 
trimestre de 2023, contra -6,7% 
no último trimestre de 2022. 

Já o saldo primário das Ad- 
ministrações Públicas - dívida 
líquida de encargos com juros 
- foi negativo, apresentando 
um rácio em relação ao PIB de 
-1,5%, contra -1,9% no quar- 
to trimestre de 2022, salienta 
no comunicado. 

No quarto trimestre de 
2023, “o panorama das fi- 
nanças públicas revela uma 
melhoria do peso da dívida e 
um aumento da carga fiscal 
em relação ao quarto trimes- 
tre do ano anterior”, adianta 
o Istat, lembrando que o po- 
der de compra das famílias, 
“embora em contração em 
comparação com o trimestre 
anterior”, mostra “a primeira 
mudança de tendência posi- 
tiva após sete trimestres de 
declínio”. 

O saldo corrente das Admi- 
nistrações Públicas, por sua 
vez, foi positivo, representan- 
do 5% do PIB (+1,1% no 4.º 
trimestre de 2022), adianta. 

Já a carga fiscal foi de 50,3% 
no quarto trimestre do ano 
passado, mais 1,2 pontos per- 
centuais (p.p.) que no período 
homólogo do ano anterior. 

Os dados do Istat revelam 
ainda que no quarto trimes- 
tre de 2023 0 rendimento dis- 
ponível bruto e a despesa de 
consumo final das famílias di- 
minuíram 0,1% e 1%, respe- 
tivamente, face ao trimestre 
anterior. + 


20 Desporto 
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FRANCISCO GARCIA 


O jovem açoriano está também a competir esta época na primeira divisão do Surf Nacional, a Liga MEO Surf 


Francisco Benjamim 
compete no Projunior 


Surf. O surfista 
açoriano realiza, este 
fim de semana, no 
Porto, a primeira prova 
do circuito que define 
os campeões nacionais 
no escalão Sub-20 


JORNALISTA 
(DacorianoorientaLpt 


Osurfista açoriano Francisco Ben- 
jamim está este fim desemana em 
competiçãono Projunior Porto & 
Matosinhos, a etapa inaugural do 
Junior Tour 2024, circuito nacio- 
nal que define os campeões na- 
cionais no escalão Sub-20. 
Aluta pelo título de campeão 
nacional Sub-20 vai ser dispu- 


Isabel Farias 
e António Dias 
chegam ao Ouro 


Judo. Isabel Farias e António 
Dias, atletas do Judo Clube de 
Ponta Delgada, e Sofia Oliveira, 
do Clube Escolar Desportivo 
dos Arrifes, participaram entre 
2e5deabrilno II Estágio/Tor- 
neio Internacional de Páscoa, 
organizado pela Associação de 
Judo da Região Autónoma da 
Madeira, trazendo de volta para 


tada em quatro etapas, sendo 
a deste fim de semana a primei- 
ra, e seguindo-se as passagens 
por Viana do Castelo, entre 18 e 
19 de maio, Aveiro a 13 e 14 de 
julho e terminando em Santa 
Cruz, a 27 e 28 de Julho. 
Achamada parao primeiro dia 
de prova encontra-se planeada 
para as 07h30 desta manhã, na 
praia de Matosinhos, sendo que 
o surfista açoriano está a com- 
petir em representação do Azo- 
res Surf Club como cabeça de Sé- 
rie no Heat 2 desta primeira 
etapa do Pro Junior, no Porto. 
A primeira prova do circuito 
estende-se até amanhã, na 
Praia Internacional do Porto, 
ou Praia de Leça da Palmeira. 


DIREITOS RESERVADOS 


Açorianos competiram na Madeira 


Francisco Benjamim, que esta 
época está também a disputar a 
primeira divisão do surfnacional 
(Liga MEO Surf), já realizou a 
primeira etapa da referida com- 
petição (Allianz Figueira Pro, nos 
passados dias 22 a 24 de março, 
na Praia do Cabedelo, na Figuei- 
rada Foz), tendo conseguido bom 
desempenho nas primeiras duas 
rondas, mas sendo eliminado no 
segundo dia da prova, na tercei- 
ra ronda. Ainda assim, o açoria- 
no posicionou-se no 13.2 lugar do 
ranking, com 450 pontos. 

No próximo fim de semana, 
aLiga MEO Surfruma ao nor- 
te do país, onde será disputa- 
da a segunda etapa, o Porto Pro, 
entre os dias 12 e 14 de abril. + 


a Região duas medalhas de ouro 
e uma de bronze. 

Na competição destinada a 
Juvenis, cadetes e juniores, que 
contou com a presença do trei- 
nador convidado David Larose, 
Isabel Farias (-52Kg) e António 
Dias (-55Kg) conquistaram o 
ouro em cadetes, tendo António 
Dias subido novamente ao pó- 
dio para receber o bronze, con- 
quistado em juniores -60Kg. 

Sofia Oliveira integrou a com- 
petição em cadetes e juniores 
+70Kg, não se conseguindo 
classificar para o pódio. + mLF 


Rui Cansado 
recebe 
distinção 

do município 


Ginástica. A Câmara Municipal 
de Ponta Delgada aprovou, na 
passada quarta-feira, emreunião 
ordinária e por unanimidade, um 
voto de congratulação ao ginasta 
Rui Cansado, do Clube de Acti- 
vidades Gímnicas de Ponta Del- 
gada, por ter alcançado a meda- 
lha de bronze na Taça do Mundo 
de Ginástica Aeróbica, fez saber 
aautarquia através denota de im- 
prensa enviada às redações. 

Na referida prova, que contou 
com a presença de 700 partici- 
pantes, de 21 países dos cinco 
continentes, Rui Cansado foi o 
único português a chegar à fi- 
nal, que decorreu em simultá- 
neo com o Open Internacional 
de Cantanhede, no qual a equi- 
pa do Clube de Actividades 
Gímnicas de Ponta Delgada al- 
cançou sete lugares de pódio. 

“Rui Cansado foi, no ano 
transato, terceiro classificado 
em individual masculino na 
Taça do Mundo de Ginástica 
Aeróbica. Do seu palmarés des- 
tacam-se participações em 
eventos de calibre internacio- 
nal como a Taça do Mundo de 
Tóquio, Suzuki World Cup Fig, 
onde atingiu o segundo lugar, 
em individual masculino”, pode 
ler-se no voto de congratulação. 

“Recorde-se que as classifi- 
cações arrecadadas ao longo da 
época desportiva de 2023 per- 
mitiram ao atleta do Clube de 
Atividades Gímnicas de Ponta 
Delgada alcançar o Top 3 no 
ranking mundial, escalão sé- 
nior, uma marca digna de co- 
nhecimento público”, regista a 
autarquia. Os mesmos feitos va- 
leram também ao atleta a no- 
meação para “Atleta masculino 
do ano” pelo juri da Gala do 
Desporto de Ponta Delgada 
2023, categoria na qual inte- 
grou os três mais votados. 

“Por todas estas conquistas 
e pela excelência das suas 
prestações, o Município de 
Ponta Delgada enaltece, com 
este voto, o ginasta, os treina- 
dores e os responsáveis pelo 
Clube de Actividades Gímni- 
cas de Ponta Delgada, bem 
como todos os atletas que al- 
cançaram lugares de pódio no 
Open Internacional de Can- 
tanhede”, conclui a nota di- 
vulgada pela Câmara Munici- 
pal de Ponta Delgada. + mLr 
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Clube K tenta 
encurtar 
distâncias 


Voleibol. O Clube K recebe hoje 
o Caldas, pelas 20h00, no Pavi- 
lhão da Kairós, em partida da sé- 
timarondado Campeonato Na- 
cional II Divisão, na Série dos 
Primeiros masculina. A forma- 
ção da Kairós, com umjogo em 
atraso em relação ao adversário, 
parte do quarto posto com sete 
pontos, ao passo que osforastei- 
ros somam 11 no terceiro lugar. 

Jána II Divisão do Campeona- 
to Nacional feminino, na Sériedos 
Primeiros, o Santa Cruzvisita hoje 
o Levada, pelas 17h00, no Pavi- 
lhão da Levada, também para o 
encontro da sétima jornada. Os 
dois conjuntos estão empatados 
nosúltimos lugares databela, sem 
pontossomados, uma vez que am- 
bos capitalizam cinco derrotas nos 
últimos cinco encontros. + MLF 


Marítimo joga 
emcasaa 
22.º jornada 


Hóquei em patins. O Marítimo 
recebe hoje, pelas 16h00, o Boli- 
queime, em partida da 22.2 jor- 
nada da II Divisão Sul B. Os lí- 
deres da classificação, com 58 
pontos, encontram no Pavilhão 
Carlos Silveira, em Ponta Delga- 
da, o décimo posicionado, com 21. 

Já o Candelária joga também 
esta tarde, pelas 17h30, fora de 
portas, frente ao Parede, emjogo 
referente à 20.2 jornada do Cam- 
peonato Nacional II Divisão Sul. 
A formação do Pico comanda a 
tabela com 44 pontos e encontra 
no Pavilhão da Escola Secundá- 
ria Fernando Lopes Graça o 
quarto posicionado, com 41. emLF 


Marienses olha 
para cima na 
terceiraronda 


Andebol. O Marienses recebe 
esta noite, pelas 21h00, o 1.º de 
Dezembro no Municipal de Vila 
do Porto, parao encontro dater- 
ceirajornada do Campeonato 
Nacional II Divisão, na fase fi- 
nal, Grupo B da Zona 3. Os re- 
sidentes partem em vantagem 
face ao quinto posicionado, que 
soma 38 pontos, uma vez que 
ocupam o terceiro posto, com 
45, a dois do líder, Estrela. + MLF 
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União 


Sportiva pode 
decidir hoje 
o play-off 


Basquetebol. As açorianas encontram hoje o 
CP Natação pelas 16h00, em Ponta Delgada, 
depois de terem vencido o jogo da primeira 
mão em Ermesinde, na semana passada 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental.pt 


O União Sportiva pode decidir 
já hoje o play-off de acesso aos 
quartos de final da Liga femi- 
nina, se vencer o segundo jogo 
(detrês), frente ao CP Natação, 
agendado para as 16h00, no Pa- 
vilhão Sidónio Serpa, em Pon- 
ta Delgada. 

Na primeira-mão do play-off, 
disputada na semana passada, 
no dia 30 de março, em Erme- 
sinde, as açorianas levaram de 
vencida a formação local com 
uma vitória por 57-76, cons- 
truída com parciais de 12-17, 13- 
17, 17-22 e 15-20. 

Se vencerem novamente esta 
tarde, as “verdes” de Ponta Del- 
gada dispensam o terceiro eúl- 
timojogo, agendado para ama- 
nhã, pelas 14h15, também no 
Pavilhão Sidónio Serpa. 

Jána Liga masculina, o Lusi- 
tânia visita hoje a Oliveirense, 
em partida da 19.2 jornada. O 
encontro está agendado para as 
20h30, no Pavilhão Dr. Salva- 


dor Machado, em Oliveira de 
Azeméis e, à semelhança do 
jogo da formação de Ricardo 
Botelho, terá transmissão na 
FPBTV. 

Oslusitanistas, que perderam 
na semana passada em Angra 
do Heroísmo frente ao Porti- 
monense, por 75-92, têm hoje 
pela frente o terceiro classifica- 
do da Liga masculina, com 31 
pontos, menos dois que o líder 
FC Porto, e um de diferença 
para o Benfica, segundo classi- 
ficado, com 32. 

A formação de Oliveira de 
Azeméis venceu até agora 13 
dos 18 encontros disputados, 
tendo cedido apenas cinco 
derrotas, ao passo que os “ver- 
de e brancos” da Rua da Sé 
ainda só triunfaram por uma 
vez esta época, na 10.2 jorna- 
da, disputada em casa a 16 de 
dezembro, frente ao Esguei- 
ra de Aveiro, que terminou 
com a diferença de seis pontos 
(89-83), e somam 19 pontos, 
no último posto. + 


FPB/SPORTFLASH 
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O União Sportiva venceu por 57-76 o CP Natação, em Ermesinde 


e 


Barbarense 
recebe 
equipa com 
metade dos 
pontos 


Futsal. O Barbarense recebe 
hoje, no Pavilhão Desportivo de 
Santa Bárbara, o Marítimo da 
Madeira para o cumprimento 
da 10.2jornada da II Divisão do 
Campeonato Nacional, na fase 
de Apuramento de Campeão. 
O encontro está marcado para 
as 17h00 e coloca frente a fren- 
te o quinto e sétimo classifica- 
dos, sendo que uma diferença 
de seis pontos dá vantagem à 
formação de Santa Bárbara, 
que soma 12, face aos seis do 
conjunto madeirense. 

Pelas 15h00, a equipa femi- 
nina de Sub-19 do CP Livra- 
mento entra em ação no Pavi- 
lhão Municipal Bairro Olival 
Fora, reduto do Casa SLB Cas- 
tanheira do Ribatejo, para a 
partida da nona jornada do 
Campeonato Nacional femini- 
no do respetivo escalão, na Sé- 
rie Sul de apuramento para a 
terceira fase. Em teoria, será um 
desafio fácil para as micaelen- 
ses que, no segundo posto com 
15 pontos, têm pela frente o úl- 
timo classificado, que totaliza 
seis derrotas nos seis jogos dis- 
putados e, portanto, ainda não 
pontuou na competição. 

A13.2jornada da II Divisão 
Nacional Série Açores cumpre- 
se também este fim de semana, 
com o primeiro encontro a ser 
disputado entre Biscoitos e San- 
ta Clara, segundo eterceiro clas- 
sificados, respetivamente, pelas 
14h30, no Pavilhão da Escola Bá- 
sica e Integrada dos Biscoitos. 

Em sentido inverso, a partir 
das 19h00 tem lugar no Pavi- 
lhão da Escola Eb 2/3 das La- 
Jes do Pico o “encontro de últi- 
mos” entre o São João do Pico 
(sétimo, com sete pontos), e o 
Minhocas, na posição de “lan- 
terna vermelha”, com seis. O lí- 
der São Sebastião (30 pontos) 
joga fora esta jornada no Pavi- 
lhão Gimnodesportivo Ponta 
da Ilha, reduto do Piedade (sex- 
to, com 11 pontos). A partida 
está agendada para as 20h00 e 
à mesma hora tem também iní- 
cio o encontro entre Agualva 
(quinto, 16 pontos) e Remédios 
(quarto, com 22 pontos), que 
medem forças no Pavilhão 
Gimnodesportivo da Freguesia 
da Agualva. + MLF 


RAFAEL CANEJO 


Sporting Ideal ainda não pontuou 


Santiago 

e Idealabrem 
rondano 
Campeonato 
de São Miguel 


Futebol. O “encontro de úl- 
timos” entre Santiago, oitavo 
e penúltimo classificado, com 
nove pontos, e o “lanterna 
vermelha”, Sporting Ideal, 
que ainda não pontuou na 
competição, inaugura hoje a 
15.2 ronda do Campeonato de 
São Miguel. Os dois conjun- 
tos encontram-se esta noite, 
pelas 20h00, no Campo Jo- 
gos de Mestre José Leste, na 
Vila de Água de Pau. 

Os restantes três jogos da 
jornada estão agendados para 
amanhã, todos com início pe- 
las 16h00, com Os Oliveiren- 
ses a receber o Marítimo no 
Campo Tibério António Mo- 
niz Ribeiro, na Fajã de Cima, 
em Ponta Delgada, e o Vasco 
da Gama a visitar o líder San- 
ta Clara B, no Campo João 
Gualberto Borges Arruda, na 
Lagoa. 

O Santo António entra em 
ação também amanhã, pela 
mesma hora, frente ao Águia, 
no Campo de Jogos das Fi- 
gueiras, sendo que o Vale For- 
moso folga nesta jornada. 

À data, o Santa Clara lidera 
aclassificação com 36 pontos e 
ainda não cedeu nenhuma der- 
rota, totalizando 12 vitórias nas 
12 partidas disputadas, segui- 
do pelo Vale Formoso, com 27 
pontos, e o Vasco da Gama, com 
26. A meio da tabela estão o 
Águia, quarto com 21 pontos, o 
Marítimo, quinto, com 19, eOs 
Oliveirenses em sexto, com 16, 
ficando o Santo António rele- 
gado para sétimo, com 10. + LF 
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Santa Clara 
pode igualar 
adversário 


Futebol. Depois da vitória 
moralizadora conquistada 
em casa, na semana passada, 
por 4-1, frente ao outrora pri- 
meiro posicionado, Mafra, a 
equipa de juniores do Santa 
Clara tem hoje um novo de- 
safio difícil, fora de portas, 
ante o segundo classificado, 
Tondela. 

Os dois conjuntos encon- 
tram-se no Parque de Jogos 
do Bairro Novo de Nandufe, 
em Tondela, pelas 10h00 des- 
ta manhã, em partida a con- 
tar para a sétima ronda do 
Campeonato Nacional Sub- 
19 II Divisão, na fase de su- 
bida, série Sul. 

Com igual número de vitó- 
rias, empates e derrotas (dois 
de cada) nas seis partidas já 
disputadas, os “encarnados” 
de Ponta Delgada partem do 
quarto posto com oito pon- 
tos, apenas menos três que os 
tondelenses, segundos, com 
11. Se vencer, a formação ago- 
ra sob os comandos de Diogo 
Medeiros pode igualar pon- 
tualmente o adversário. O 
conjunto do distrito de Viseu 
conquistou até ao momento 
três vitórias e dois empates, 
tendo cedido apenas uma 
derrota. 

Recorde-se que este é o se- 
gundo jogo com Diogo Me- 
deiros à frente da equipa téc- 
nica dos micaelenses desde a 
saída de Luís Gamboa. + mLF 


Lusitânia trava 
desafio em 
Torres Vedras 


Futebol. A formação de Sub- 
19 do Lusitânia mede hoje for- 
ças contra o Torreense, em 
partida da sétima jornada do 
Campeonato Nacional I Divi- 
são do respetivo escalão. Os 
dois conjuntos encontram-se 
pelas 15h00, no Complexo 
Desportivo de Arenes, em Tor- 
res Vedras. 

Os “verde e brancos” da Rua 
da Sé partem em desvanta- 
gem perante o adversário 
para este encontro da segun- 
da fase da Série Sul (fase de 
Manutenção e Descida), já 
que ocupam o quarto posto 
com 35 pontos, cinco abaixo 
do segundo classificado. +mLF 
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O NSISM completou 30 anos no passado dia 11 de março e vai comemorar o aniversário com um jantar com os sócios, esta noite 


Entrevista 


Carlos Melo O Presidente do Núcleo do Sporting da Ilha de São Miguel descreve ao 
Açoriano Oriental como tem sido o percurso das várias modalidades na vida do Núcleo 


Núcleo do Sporting de São 
Miguel comemora três 
décadas de existência 


MARIANA LUCAS FURTADO 
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Proibido pelo médico de ver futebol, o 
sócio e adepto incontestável do Sporting 
Clube de Portugal, Carlos Melo, é tam- 
bém o presidente do Núcleo Sportin- 
guista da ilha de São Miguel, que acom- 
panhou ao longo dos 30 anos de vida. 
Em entrevista ao Açoriano Oriental, 
Carlos Melo recordou particularmen- 
te a emblemática final da Taça de Por- 
tugal de 2011/2012 perdida para a Aca- 
démica (0-1), numa época em que tinha 
dois jogadores cedidos pelo Sporting, e 
a que os “leões” venceram, de “virada”, 
ao Braga, em 2014/15 , jogo no qual, com 
o bilhete comprado, nem chegou a en- 
trar no Jamor, tais eram os nervos. 

O recém-(re)eleito para assegurar a 
direção do Núcleo do Sporting da ilha 
de São Miguel (NSISM) nos próximos 
dois anos falou do estado das várias mo- 
dalidades dinamizadas pelo Núcleo e re- 
velou as perspetivas para o futuro. 


Como têm sido os últimos anos de 
vida do NSISM até chegar a este mar- 
co dos 30 anos? 

Eu não fui um dos sócios fundadores, 
mas associei-me ao Núcleo pouco de- 
pois [da sua fundação, em 1994], como 
vogal do Conselho Fiscal. Comecei a 
tentar impulsionar o desporto, nomea- 
damente o Atletismo, e a organizar 
eventos culturais, ainda sem ser presi- 
dente. Na altura, os estatutos do Núcleo 
não permitiam receber quaisquer 
apoios. Os estatutos tiveram de ser mu- 
dados, mais tarde, jána minha direção, 
para que pudéssemos estabelecer os 
“contratos-programa”. Cheguei a pre- 
sidente do Núcleo em 2004, numa al- 
tura em que os membros ainda se reu- 
niam nos cafés, porque não tínhamos 
um espaço próprio. O primeiro sítio que 
consegui arranjar foi na Rua da Cida- 
de, nos Fenais da Luz. Um ano maistar- 
detivemos de mudar de espaço e, na al- 
tura, falei com o presidente da Junta de 


Freguesia dos Arrifes para que conse- 
guíssemos um espaço aqui, num traba- 
lho conjunto com a Junta de Freguesia, 
o NSISM e a Câmara Municipal de Pon- 
ta Delgada. Pusemos mãos à obra nes- 
te espaço, porque não era nada disto que 
aqui está hoje. Estabelecemos o pro- 
tocolo de forma a podermos estar cá en- 
quanto tivermos alguma modalidade 
de desporto ativa, porque o espaço em 
si é da Câmara Municipal. 

Hoje em dia temos quatro atividades, 
sendo elas o atletismo, o xadrez, o futsal 
e ciclismo. Temos uma grande escola de 
xadrez, aos sábados estamos cheios de 
miúdos aqui [no espaço do Núcleo, nos 
Arrifes |] e estamos muito bem colocados 
no ranking nacional, em quinto lugar. 
Temos inclusive uma miúda que não foi 
campeã da Europa por meio ponto. 

No ciclismo, desde o ano passado fi- 
zemos um protocolo com Pedro Miguel 
Dinâmica, do Faial, porque o ciclismo é 
um desporto muito caro para receber só 
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um tipo de apoio. Estabelecemos um 
protocolo para poder manter o ciclismo 
em pé e temos atletas do Faial e de cá a 
competir em vários escalões. 

Játivemos futsal de seniores, há dois 
anos, mas tivemos de acabar com o es- 
calão. Temos de federar atletas e inves- 
tir mais nesse sentido. O que consegui- 
mos foi arranjar uma equipa mista de 
futsal, nos iniciados. Quando juntámos 
estes miúdos e miúdas, eles quase não 
sabiam dar um pontapé na bola, mas 
hoje já estão a aprender algumas coisas. 
Noutros clubes, os pais preferem deixar 
lá os miúdos e pagar tudo. Aqui não 
acontece isso. Com exceção das sapati- 
lhas, nós é que oferecemos todo o mate- 
rial, os equipamentos, pagamos as ins- 
crições, os seguros e tratamos de tudo 
para que possam ser federados. Estamos 
numa luta para ter melhores condições 
anível dos campos, porque havendo dois 
campos aqui nos Arrifes, nós temos de 
irtreinar para Água de Pau, e quandojo- 
gamos vamos para a Ribeira Grande. 

Esteve à frente da Direção aquando 
dos10,20 e agora 30 anos do Núcleo. 
Que diferenças marcam essas fases? 

Tenho visto que, cada vez mais, o Nú- 
cleo tem evoluído. Aos 10 anos, não ha- 
via nada disto. Fomos evoluindo a pou- 
co e pouco e hoje o Núcleo está a viver 
bem. Esta deve ser das melhores fases 
que atravessamos, mesmo ao nível dos 
sócios. Estamos a aumentar. Houve 
uma altura em que aumentou, mas de- 
pois estagnaram. Agora está a aumen- 
tar novamente, devido ao nosso traba- 
lho. E mesmo pelo papel que eles 
[ sócios] têm, podem vir aqui ver o fu- 
tebol, estar na nossa casa. Quando per- 
demos, ficamos tristes, mas quando ga- 
nhamos é uma loucura. Mas sempre 
com respeito, e nestes últimos jogos a 
casa tem estado sempre cheia, feliz- 
mente tem corrido tudo bem. 

Como perspetiva a vida do NSISM 
no futuro próximo? 

O que eu aindatenho para fazer, e que 
prometi quando fui eleito, agora para 
mais dois anos, além de dar continui- 
dade à Meia-Maratona, foi organizar um 
passeio a Alcochete, que espero realizar 
já agora para breve, depois do aniversá- 
rio. Temos de organizar, numa agência 
de viagens, um passeio como já organi- 
zámos há uns anos, em que começámos 
em Setúbal, fomos a Alcochete e segui- 
mos para Alvalade, onde fomos ver o 
Museu do Sporting. Gostava de, ainda 
este ano e antes de acabar o campeona- 
to, organizar este evento. 

Quão importante seria ter o Spor- 
ting como Campeão Nacional, no 
ano deste aniversário especial para 
o Núcleo? 

Para mim era ótimo, não era impor- 
tante, era o máximo que podia aconte- 
cer. Para todos nós, mas para mim... era 
o melhor que podia acontecer na minha 
vida. Também já vou com uma idade 
avançada. Mas podia morrer a seguir, 
que morria feliz. Levava a bandeira do 
Sporting em cima do caixão. + 
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Açorianos 
destacam-se 
no Nacional 
de Jovens 


Decorreram de 23 a 27 de mar- 
ço em São Pedro do Sul, os 
Campeonatos Nacionais de Jo- 
vens 2024. 

Asprovas contaram com apar- 
ticipação de 12 jovens açorianos 
que disputaram os diversos es- 
calões desde os sub-08 aos sub- 
20, sendo os jogos disputados 
num formato clássico dejogo de 
90 minutos + 30 segundos dein- 
cremento por lance em sistema 
suíço à melhor de 7 rondas. 

A participar nos sub-08, Joa- 
quim Silva terminou a provaem 


Análises a partidas 


Vladimir Kramnik (2777) 
Anish Giri (2783) 


1.c4e5 2.Nc3 Nf6 3.Nf3 Nc6 4.d3 
[4.g3 Também poderia ter sido 
jogado: 4...d5 5.cxd5 Nxd5 6.Bg2 
Nb6 7.0-0 Be7 8.a3 0-0 9.b4] 
4...d5 5.cxd5 Nxd5 6.e4 [6.g3 
Mais comum seria: 6...Be77.Bg2 
Nb6 8.0-0 0-0 9.a3 Be6 10.b4 a5 


Curiosidades 


Wilhelm Steinitz 

Steinitz foi o Campeão Mun- 
dial mais velho da História, 
tendo perdido contra Ema- 
nuel Lasker em 1894, já com 
58 anos. 

Emanuel Lasker 

O Alemão Emanuel Lasker foi 
o Campeão do Mundo que re- 
teve sua coroa durante mais 
tempo, só perdendo o título 
contra Capablanca, passados 
26 anos e 337 dias. 


13º lugar, resultado extrema- 
mente positivo dado estejovem 
ter 5 anos. Também no mesmo 
escalão Michael Navitski ter- 
minou a prova em 21º lugar, 
aproveitando assim para ganhar 
mais rodagem competitiva. 

Foi no escalão sub-10 em que 
os açorianos tiveram maiores 
dificuldades ficando Vadym 
Kalashnyk em 29º lugar e Gui- 
lherme Silva em 34º lugar. 
Este escalão foi também arbi- 
trado pelo açoriano Luís Soa- 
res, que além de treinador acu- 


11.b5 Nd412.Nd2 Contudo, aten- 
dência é favorável para asnegras. ] 
6...Nxc3 7.bxc3 Bc5 8.Be2 0-0 
9.0-0 Bb6[9...Qe710.Be3 Eapo- 
sição estaria equilibrada. ] 10.24 
Re8 11.Qc2 Qf612.Kh1h613.Ngl 
Qd614.f4 Bxg115.Rxg1 exf416.d4 


José R. Capablanca 

Em1922, José R. Capablanca fez 
uma simultânea contra 103 ad- 
versários, tendo empatado uma 
partida e vencido as restantes. 
Josef Krejcik 

Por outro lado, em 1910, o mes- 
tre Austríaco Josef Krejcik fez 
uma simultânea contra 25 ta- 
buleiros, tendo perdido todos 
os jogos. 

David Bronstein 

Numa partida, Bronstein de- 
morou 50 minutos para reali- 
zar a sua 12 jogada. 


di 
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Ne7 17.Ba3 Qd8 18.Rafi Ng6 
19.e5 b6 20.Bf3 Ba6 [20...Rb8 
21.Be4 Re6 Seriamelhor. ] 21.Rf2 
c5 22.g3 fxg3 23.Rxg3 cxd4 
24.cxd4 Rec8 25.Qf5 Bc4 26.Bd6 
(Imagem 1)[26.Qe4 Nh4 27.Bd6 
Contudo aposiçãoéinferiorpara 
asbrancas. | 26...Be6 27.Qb1 Nf4 
28.d5 Nxd5 29.Qg1 Kh8 30.Rd2 
Nf4 (Imagem 2) 31.Rd4 [31.Bf8 
Rxf8 32.Rxd8 Rfxd8 Daria mais 
contra-jogo para as brancas. ] 
31...Ng6 32.Be4 Rec4 33.Rxc4 
Bxc4 34.Qd4 Be6 35.Bc6 Ne7 
36.Be4 Nf5 37.Bxf5 Bxf5 38.Kg1 
Be6 39.h4Qd740.Qe4 Rec8 41.h5 
Rel+ 42.Kh2 Qd8 


E as brancas desistem, uma 
vez que o rei está completa- 
mente exposto e não há forma 
de evitar a perda de material. 

Grande jogo de Anish Giri 
que foi irrepreensível na con- 
cretização deste jogo. O-1 + 


ASSOCIAÇÃO DE XADREZ 
DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
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Luis Supi (2572) vs 


Magnus Carlsen 
(2863) 


Citações 


DavidBronstein 


Açores 


mulou as funções de árbitro. 

Nossub-12, Tiago Antunester- 
minou em £ lugar e Gabriel San- 
tosem Ielugar, sendo quenos sub- 
14, Sofia Cymbron sagrou-se 
Vice-Campeã Feminina termi- 
nando em Hºlugar absoluto. Nos 
sub-16, Victoria Cymbron tam- 
bém se sagrou Vice-Campeã Fe- 
minina terminando na 122 posi- 
ção absoluta enquanto Francisco 
Cabralterminou na 322 posição. 

Nossub-18, Bernardo Gaspar 
ficou em 2º lugar e João Nunes 
em 41º lugar, sendo que nos sub- 
20 Ricardo Torresterminou na 
42 posição terminando com um 
excelente empate contra o MF 
Miguel Sismeiro, jogador mais 
cotado deste escalão. 

O clube Tomás de Borba es- 
teve representado por Francis- 
co Cabral e João Nunes sendo 
que o Núcleo Sportinguista de 
São Miguel foi representado pe- 
los restantes jogadores. + 


“Jogar uma partida de xadrez é pensar, elaborar planos e também 


ter uma pitada de fantasia.” 


Conselhos bizarros 

O famoso jogador de xadrez, 
Ruy Lopez aconselhou sen- 
tar-se de modo a que o ad- 
versário se sentasse sempre 
contra o sol. 

Já Lucena, recomendou jo- 
gar só depois do adversário 
comer ou beber muito. 

O campeão que venceu 
Deus 

Steinitz anunciou ter ganho 
Deus, após o ter desafiado te- 
lefonicamente. 

Segundo Steinitz Deus 


aceitou o desafio e jogou com 
um peão de vantagem. 

Após este episódio, Steinitz 
acabou por ser internado 
num Hospital Psiquiátrico. 
As histórias de Karpov e 
Korchnoi 
Na 12 partida campeonato do 
mundo Karpovjogou de ócu- 
los escuros pois alegadamen- 
te Korchnoi tinha apontado 
espelhos à sua cara antes. 
Logo a seguir Korchnoi acu- 
sou-o de ter um código no io- 
gurte que comia. + 


24 Classificados 


RELAX 


Boneca de Luxo, brasileira, 
loira, magra, sexy. 1? vez na 
ilha. 912 687 199 


Novidade, deusa africana 
29A, sexy, lábios carnudos, 
bubum grande, massagem 
erótica com acessórios, rela- 
xante e sem pressas. 
Contacto: 927 424 356 


A sua acompanhante per- 
feita, meiga, sexy, muito 
fogosa, seios maravilhosos 
durinhos, bum bum empina- 
do, Atendo nas calmas mas- 
sagens divinais e brinquedos 
exóticos. 913 362 365 


Furacão do prazer, jovem, 
discreta, educada e muito 
sensual, atrevida, quente, 
com massagens e acessórios. 
911 155 64] 


Novidade milf loiraça ele- 
gante, peito XXL, rabo empi- 
nado, convívio e massagem 
nas calmas e sem tabus. 
Vem se deliciar. 961 172 127 


Furacão do prazer, jovem, 
discreta, educada e muito 
sensual, atrevida, quente, 
com massagens e acessórios. 
911155 641 


NOVIDADE: Mulherão do 
prazer, perto de você, 
espero por ti cheia de amor 
para te oferecer, massa- 
gens divinais inesquecí- 
veis. Faço deslocações na 
ilha. 100% discreta e 24H 
disponivel. 914 071753 


Novidade, loira, deslum- 
brante, super carinhosa, 
massagens relaxantes. 
910 336 435 


NOVIDADE: Mulherão do 
prazer, perto de você, 
espero por ti cheia de amor 
para te oferer, massagens 
divinais inesqueciveis. 
Faço deslocações, 100% 
discreta e 24H disponivel. 
910 047 304 


50 quilos de puro prazer, 
loira, magra e sexy, com 
massagem relax e prost, 
tudo nas calmas. 
contacto: 912 687 199 


Últimos dias Fernanda 
Trans. morena fogosa para 
momentos de prazer absolu- 
to completa e sem tabus 
peitos XXL bumbum xxxl 
redondo sempre cheirosa e 
bem disposta beijoqueira. 
962 597 405 


CLASSIFICADOS < 


LÁ 
asrrótoco MÅNE 


Trabalha com resultados para cada problema 


Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 


Resolve problemas como: Proteção Contra-perigos e outros... 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


"AÇORIANO ORIENTAL 
SABADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


MESTRE DOS MESTRES 
MESTRE MALAM 


Grande cientista, espiritualista e curandeiro. 
Conhecimento e poderes absolutos de magia negra e branca. 
Conhecedor dos casos mais desesperados, ajuda a resolver 
qualquer problema grave ou de difícil resolução com rapi- 
dez, eficácia e sabedoria em curto prazo como por exemplo: 
amor, negócios, invejas, doenças espirituais, vícios no geral. 
Lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito e 
forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado como 
um dos melhores profissionais do pais, tendo dado resulta- 


dos seguros e eficazes. 


CONSULTAS DAS 9 ÀS 21 HORAS, TODOS OS DIAS 
RESULTADOS EM 48 HORAS 
Pagamento após o resultado. 

TLM:964 295 681/913 557 388 
Rua de São Miguel nº4 9500-244 P. Delgada 
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| DATAS DE PUBLICAÇÃO: Requisitos: 

! Secção: Tipo: Modelo: 

| O Veículos O Procura-se LJ A- Anúncio só de texto. (o valor indicado na grelha) 

: O Ensino O Compra-se k y . 

ED Imobiliário O Vende-se O B- Texto parcial ou totalmente a negro. +1,00€ Línguas (preferencial); 

| O Emprego O Aluga-se [LJ C- Destaque: só de texto com fundo cinza. +2,00€ 

| = da E tea DD D-Fotografia (dim. 3,8x2,7cm, preto e branco)+3,00€ 

A ea ir Código da fotografia: - Bons conhecimentos informáticos; 


1.Como anunciar 

- Escrever o anúncio pretendido no quadriculado. 

Cada letra deve ser inscrita num dos espaços. Deixar 

um espaço livre entre cada palavra. Poderá ser entre- 

gue na recepção ou enviado por carta para o endereço: 

Açoriano Oriental/Classificados, Rua Dr. Bruno tava- 
X res Carreiro, nº34 - 9500 - 055 - Ponta Delgada 


à 1.1 Por email para o endereço: 

i classificados@acorianooriental.pt 
` (texto e foto) 

` 1.2 Por telefone pelo nº: 296 202 814 


! t2 Condições Gerais 

* - Os anúncios serão recepcionados até às 17h30 da 
: antevéspera (dois dias úteis) da data prevista para a 
+ primeira publicação, excepto para os anúncios entre- 
* ques em mão na recepção. 

4 - O preço mínimo de publicação será de € 5,00 (com 
4 IVA incluído) até 4 linhas (112 caracteres)O espaço 
i 
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entre palavras conta como sendo 1 caracter 

- Por cada linha a mais (28 caracteres), completa ou 
não, acresce € 1,00. 

- Texto totalmente ou parcialmente a Negro acresce 
€1,00 por anúncio. 

- Se optar pelo fundo cinza, independentemente da 
dimensão, acresce € 2,00, por anúncio. 

- Por fotografia publicada (preto e branco), acrescem 
€3,00 (dimensão 3,8 x 2,7 cm), por anúncio. 

- Não serão publicadas fotografias na Secção Relax. 

- Caso pretenda respostas por carta enviadas para o 
jornal acrescem € 2,00 por anúncio. 

- O anúncio só será publicado após comprovado o seu 
pagamento. 

Reservamo-nos o direito de não publicar os anúncios 
que violem o Código da Publicidade e/ou que não este- 
jam de acordo com a orientação do jornal. 

- Não nos responsabilizamos pela eventual não publi- 
cação na(s) data(s)pretendida pelo cliente, justificada 
por motivos de paginação ou edição do jornal, sem 
prejuízo da sua publicação em data(s) poste- 


rior(s) excepto se o cliente der por escrito indicações 
emcontrário. 

3. Anúncios Gratuitos 

- Os assinantes do Açoriano Oriental, com pagamento 
em dia, beneficiam de um crédito de três anúncios, por 
mês, de 112 caracteres cada podendo fazer destaque 
ou colocar foto (valor máximo dos três anúncios: € 
24,00). 


4. Pagamento 

- Por cheque; enviado junto com o cupão, à ordem de 

Açormédia,SA, para a morada: 

Açormédia, SA, Rua dr. Bruno Tavares Carreiro, 34, 

9500-055, Ponta Delgada, Açores. 

- Por Multibanco: após a recepção dos códigos respec- H 

tivos por SMS ou email. 1 

Factura: Caso pretenda que a factura/recibo seja 1 

enviada para o endereço postalindicado deveacrescer 1 

ao valor do anúncio € 0,50 no acto de pagamento. No 1 

pagamento por Multibanco, o talão de pagamento 4 
i 
` 


serve de recibo. 


Empresa de prestigio de Comunicação com sede em 
Ponta Delgada pretende selecionar para a sua Equipa: 


Terá como principal missão a realização de trabalho de assessoria 
à direção editorial e à redação, bem como produção de conteúdos 


- Formação superior em área da Comunicação, Relações Públicas ou 
- Domínio da Língua Portuguesa (falada/escrita) e de Inglês; 


- Capacidade de organização, de identificação de problemas e pro- 
posta de resolução; 

- Boa capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal; 
- Personalidade proativa, disponível e polivalente; 


Se reúne estes requisitos, entregue o seu CV, nas instalações deste 
jornal com resposta ao nº 7747 


Produtor(a) 


Convergir na música 


MAC DEMARCO 
“Salad Days” - 2014 


Mac DeMarco consegue ser uma das personalidades mais inusitadas evibrantes da in- 
dústria, mas mesmo assim ainda pode ser visto como uma espécie de enigma. Um dos maio- 
res revitalizadores do pop psicadélico na última década, o artista canadiano estevenas bo- 
cas do mundo no ano passado, no qual protagonizou um dos lançamentos mais 
ousados. 'One Wayne G' conta com 199 faixas, sendo que apenas 18 delas com composições 
vocais, e quase 10 horas de duração. Verdade seja dita, e confessando não ter escutado na tota- 
lidade, o álbum diz mais sobre o processo criativo de DeMarco do que alguma entrevista conse- 
guiria. Vastamente composto por b-sides e demos, é umtrabalho que nos faz querer 
voltara talvezo seumelhor disco, ‘Salad Days’, que 
esta semana, coincidentemente, completou 10 anos. Os pri- 
meiros segundos de “Chamber of Reflection" serão dos tre- 
chos mais facilmente reconhecíveis da última década e por 
bom motivo. Paisagens instrumentais imersivas, um 
sentimento deincolumidade sem nunca deixar de 
passar uma mensagens e, sobretudo neste disco, for- 
tesinfluências de outros importantes períodos, tal- 
vez nunca mais evidente do que em “Goodbye Weekend”. 
Bom amigo de Mac Miller e tendo passado por uns últimos 
anos difíceis, é sempre reconfortante abordar um dos artis- 
tase discografias mais diversos dos últimos anos. 


KNUCKS 
g ALPHA PLACE" - 


Numa primeira escuta, tudo em Knucks grita UK 
hip-hop, num registo tão facilmente reconhecido e 
que nos últimos anos anda a ser divagado pelo glo- 
bo como nomes como Stormzy ou AJ Tracey. Mas, 
em escutas subsequentes, algo salta à vista 
em relação a Knucks - e notam-se as fortes ins- 
pirações de Nas, que inspirou a sua grande paixão 
pelo rap. A faixa bandeira de ALPHA PLACE éo tributo a Luc Besson 
e ao seu grande Magnum Opus, ‘Leon the Professional”, com faixa de mesmo 
nome. Com um flow sensacional, como em todo o restante disco, com uns sprinkles 
de um soft jazz que ajuda a complementar algumas das crónicas sobre a realidade 
não sempre fácil que rodeou Knucks no seu hood. Nem todas as faixas parecem fazer 
parte do mesmo disco, e há algumas experiências não tão bem conseguidas, mas é di- 
fícil não concordar com um dos aspetos mais consensuais em várias críticas, 
a de que Ashley Afamefuna Nwachukwu se conseguiu cravar como uma lufa- 
da de ar fresco na cena hip-hop britânica, algo que, apesar da ressurgência nos 
últimos anos, não vive dias tão prósperos como a certa altura na década passada. 


LUUDE FT. COLIN HAY 
“Down Under” - 2021 


Segui atentamente a história campanha da Austrá- 
lia durante o último Mundial de futebol, e esta faixa 
1 não só foi o hino não oficial da seleção, como um 
=R perfeito lembrete de que nem todas as covers têm 
de jogar pelo seguro. Como tudo na vida, há coisas 
que funcionam, outras não. Luude correu um ris- 
co muito grande, é verdade: debruçou-se sob 
sra uma das faixas mais adoradas de sempre em 
solo australiano, com mais de 40 anos de Legado e adoração, com o risco não de a ar- 
ruinar, mas de drasticamente abalar a sua credibilidade. Verdade seja dita, esse risco foi 
diminuído quando conseguiu recrutar Colin Hay, vocalista dos Men at Work, para 
voltar a gravar a faixa vocal (o que, por si, é algo enorme). Desta vez para uma peça de 
drum and bass, território estranho para alguém que, para que faça sentido, faz parte dos 
Ringo Starr & His All-Starr Band. Tudo acabou por funcionar bem, sendo que no ano se- 
guinte ao seu lançamento já era a faixa que entoava por toda a nação e era difundida por 
esse mundo fora, quase como uma sequela não oficial da música original. Já amea- 
lhou centenas de milhões de visualizações em plataformas de streaming - qua- 
se metade da trackoriginal, para se ter noção do quão bem-sucedida é. 


2022 


LUÍS BARREIRA 


Número interminável de géneros e projetos. 
Todas as semanas, no Açoriano Oriental, 
importa convergir na música nuns quantos 
mil caracteres. Nesta página são refletidas 
opiniões e preferências do seu autor. 


FRANK OCEAN 


“Channel ORANGE" - 2012 


We'll always have Channel ORANGE. Confessando 
que algo não clicou comigo em 'Blonde',e que não 
é um disco que consiga ouvir regularmente. 
‘Channel Orange’ proporcionou exatamente 
o contrário. É um daqueles lançamentos com 
aura especial, ímpar, que aparecem esporadicamente, mas 

que parece que já cá andam a circular há anos. Frank Ocean criou algo mítico 
no seu disco de estreia e, assim que o fez, deu a aparência que já eraum 
clássico não só nos géneros que emula, mas como uma obra-prima 
maior que qualquer registo ou sonoridade. E claro que há em álbuns em que 
a faixa predileta é Logo esta ou aquela, mas até isso é difícil num álbum cujo títu- 
lo e artwork nem surge de boas circunstâncias, devido à sinestesia que Frank 
Ocean sofreu durante alguns meses. O disco conta com um dos melhores traba- 
lhos de André 3000, em “Pink Matter”, mas não menos importante, com peças 
icónicas como “Thinkin Bout You”, “Lost”, “Bad Religion” ou“Pyra- 
mids”, esta última uma obra-prima contemporânea incapaz de deixar alguém 
indiferente. Apostando numa fórmula conhecida no R&B, a mescla entre o prazer 
e aspetos divinos, maiores que a vida, e até com faixas uplifting como “Forrest 
Gump”, não falta nada a um trabalhos definitivos da última década. 


DELIGIRLS 


“|I Don't Know How to Be 
Happy” - 2019 


Falando a nível pessoal, era um dos acts 
que mais prometia na última edição do 
Tremor e é seguro dizer que Danny Or- 
lowski não desiludiu. Do underground de 
Brooklyn para a ilha verde, num contraste 
que de si tem o seu quê de curioso, imprimiu, com um dos seus habituais produto- 
res, uma marca muito própria e, apesar da forte componente digital que marca 
não só a sua sonoridade, como a sua presença em palco, é a energia caótica de Or- 
Lowski que fez valer à sala cheia. Os momentos de dança e de headbang variam 
entre borderline industriala um hardcore difícilde descrever, até porque o gig é 
algo completamente diferenciado de | Don't Know How to Be Happy' ou qualquer 
outro lançamento - já que, por difícil que pareça, consegue ser ainda mais visce- 
ral. É um projeto altamente experimental que funciona porque está bem 
delineado e tem Orlowski que é uma verdadeira one woman army. Quem 
pensa que é bonito engana-se, mas a música nem sempre tem de ser bela. Emana 
imediatamente uma aura de ruína e um ambiente altamente ominoso, 
mas é mesmo isso que nos deixa em êxtase, 
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NOVAS INSTALAÇÕES 


Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 
9500-794 Ponta Delgada 
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DETALHES 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 


HOMENAGEM 
A UM ENTE 
QUERIDO 


t +351 296 091 324 | +351 910 611 963 
mM detalhes.marmoresegmailcom 
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NECROLOGIA 


MARIA DE DEUS SILVA MELO 
BORGES DE MEDEIROS 


Faleceu nesta passada quinta-feira no Hospital 
Divino Espírito Santo, aos 92 anos de idade, Maria 
de Deus Silva Melo Borges de Medeiros, viúva de 
José Borges Soares de Medeiros. Mãe de Luís 
Alberto Melo Borges de Medeiros e de Eduarda 
Melo Borges de Medeiros. Deixa ainda quatro 
netos e três bisnetos. 

O seu funeral realiza-se hoje, após missa de corpo 
presente às 10 horas, na capela da Clínica do 
Bom Jesus, seguindo para o Jazigo de família no 
cemitério de São Joaquim. 

A família enlutada as nossas sentidas condolências. 


Funerária 
( Carvalhto 
Dede João Carlos de Sousa Carvalho & C" dida 
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Ilha de São Miguel: 
Rua do Paiol, 29 Ponta Delgada — 296 708 817 


Filial: Rua do Capitão. 1. São Roque 


SL FUNERÁRIA LINDO 


Serviço permanente 24 horas 
968939301 


Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 
estrangeiro. 


Ilha de Santa Maria: 
Travessa da Friagem, s/nº 
963 160 338 


FUNERÁRIA SILVA 


SERVIÇO PERMANENTE 24 HORAS 


Honrando quem partiu / Serviço de qualidade para famílias em luto 


Ponta Delgada 
— 296282544 


Capelas 
296989200 
965023737 


Vila Franca 
296582945 
965023737 


É 


Atendimento 24h 
296 960 180 ~ 919 923 094 
Junenais | Cremações | Embalsamamentos 
Jrasladações para todo o país e estrangeiro 


Tel. 296 960 180 
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“a - ” 3 
a ww- dgenciacarvalhoipt 


ANOS : 


1959. 


FUNERÁRIA FERREIRA 


Rua Direita de Santa Catarina, 14-B / 9500-181 Ponta Delgada 
TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / Tim: 962 136 081 
geralwfunerariaferreira.pt / www.funerariaferreira.pt 
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Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 
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Completar 
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Completar 


cada linha, cada 
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todos os 


cada linha, cada 
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uma das caixas 
3x3 contenham 


números dela 9. 


KRAZYDAD.COM 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS 1. Caixa cilíndrica de me- 
tal para vedar bombas, êmbolos, etc. 

Mar situado entre a Grécia, a ilha de Cre- 
taea Asia menor. 2, Processo Revolucio- 
nário em Curso (sigla). Toque detambor. 
3. Relativo à águia. O espaço aéreo. 4. 
Forma antiga de mim. Que exprime mal- 
vadez. Sódio (s.9,). 5. Detestou. Gracejar. 
6. Curso de água natural. Ecoa. 7.0 m.q. 
belo. Máquina tipográfica de impressão. 
8. A unidade. Mula, Sétima nota da esca- 
la musical. 9. Lantânio (s.q.). Desfazer as 
malhas de. 10. Vereador. Levantou. 11. 
Verbal. Composto derivado do amoníaco 
pela substituição de um ou mais átomos 
doseu hidrogénio por outros tantos radi- 
cais de ácidos monobásicos. 


123465 


VERTICAIS 1. Sacerdote indiano. Vaso 
bojudo de Louça ou de metal para ser- 
virochá. 2. Quociente de inteligência. 
Movido a remos. 3. Componente prin- 
cipalde um PC, Antiga palavra france- 
sa correspondente ao actual oui. Ca- 
minhar. 4. Matizado. Doença. 5. 
Doçura (fig.). Vurmo. 6. Gráfico obtido 
no cimógrafo. 7.Grande embarcação. 
Fileira. 8. Ave pernalta, da família dos 
cultrirrostros. Prova de esqui descen- 
dente e sinuosa entre obstáculos. 9.A 
minha pessoa. Corroo. Interj., designa- 
tivo de dor. 10. Brio, soberbia. Socieda- 
de Anónima (sigla). 11. Discursar. Tei- 
ma, obstinação. 
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POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


“» Carneiro 21/03 a 20/04 


vias Controleo ciúme. Mantenha a 
harmonia na relação. É provável que 
tenha problemas nos rins. Reduza o 
consumo desale beba muita água. 
Um amigo pode pedir-lhe dinheiro. 


~ Touro 21/04 a 20/05 


=P Seja mais afetuoso comoseu 
par. Arelação sairá a ganhar. 
Faça exames médicos. Não descure a 
saúde. É um bem precioso. 
Reflita bem sobre um possível negócio. 


Gémeos 21/05 a 20/06 


wv Faça umasurpresa ao seu 
amor. Fortaleça a relação. Coma mais 
frutos secos, como cajus e avelãs. Fa- 
zem bem ao cérebro. 

Termine tarefas pendentes. 


1a] Caranguejo 21/06 a 22/07 


É um bom dia para tomar aini- 
ciativa e desafiar o seu par para faze- 
remumaviagem. Faça uma consulta 
derotina com o seu médico. Previna 
problemas futuros. 


Leão 23/07 a 22/08 


as Se está só, prepare-se, é prová- 
vel que um novo amor invada o seu co- 
ração. Pode constipar-se. Evite ambien- 
tes com ar condicionado. Possível 
viagem de negócios. Correrá tudo bem. 


Virgem 23/08 a 22/09 


4 Seoseu par andar mais agita- 
donãoseaflija. Tudo vairesolver-se. 
Para combater a anemia coma espina- 
frese beterraba. Poderá ser útila um fa- 
miliar que está em apuros no trabalho. 


todos os 
números dela. 


Balança 23/09 a 23/10 


Poderá terminar um amor que 
só causa sofrimento e dor. Renove a 
sua vida. Atravessa um período mais 
agitado. Tome chá de valeriana. 
Possíveis dúvidas a nível profissional. 


VN AN 


Æ) Escorpião 24/10 a 21/11 
ú ð Confie mais na intuição. Não 
acredite em tudo o que Lhe dizem. 
Tendência para tonturas. Cuidado para 
não sofrer uma queda. Caminhe com 
cuidado. 


= Sagitário 22/11 a 20/12 

æ Avidaamorosa decorrenum 
clima de harmonia e cumplicidade. 
Conseguirá manter a boa forma, conti- 
nue assim. Terá maior estabilidade e 
segurança. 


Soluções 
SUDOKUS 11785 
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| Capricórnio 21/12 a 19/01 


um Cuidado com os falsos amigos. 
Confie mais no sexto sentido. Pode sur- 
gir uma infeção urinária. Procure o mé- 
dico e tome chá de pés de cereja. 

Poder financeiro estável. 


A Aquário 20/01a 19/02 

É Umamigo pode pedir-lheajuda. 
Mostre-se disponível. Para ter mais 
energia tome um bom pequeno-almoço 
Logo pela manhã. Poderá receber um 
prémio pela sua dedicação ao trabalho. 


Peixes 20/02 a 20/03 


Es Evite momentos de angústia 
sendo justo com as pessoas que ama. 
Valorize as pequenas ações. Poderá 
sentir-se um pouco indisposto. Evite co- 
mer alimentos ricos em gorduras. 


8 Informações úteis 


1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO- Em viagem de Lisboa para 
Ponta Delgada 

FURNAS - Em Ponta Delgada, largando 
para Praia da Vitória 


TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Em Leixões largando 
para a Praia da Vitória 

ILHA DA MADEIRA -Em Ponta Delgada 
PONTA DO SOL - Em viagem de Leixões 
para Ponta Delgada chegando amanhã 
SÃO JORGE - Em Ponta Delgada 
largando para as Flores 
MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 

INSULAR - Em viagem para Ponta 
Delgada 

LAURA S- Em viagem para Lisboa 


==> Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MÚTUOS 

Rua Dr. Friedman 

Telefone: 296650860 


RIBEIRA GRANDE 

RIBEIRINHA 

Rua Direita 1.2 Parte] 
Telefone:296479202 


SANTAMARIA 
AVENIDA SANTA MARIA 
Avenida Santa Maria 
Telefone: 296883174 


e Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 
Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Cinema 
E á 


PROGRAMAÇÃO 
CINEPLACE 


SALAI , 
CAÇA-FANTASMAS: O IMPERIO DE 
GELO-2D 

Sessões às 14h00 


UMA VIDA SINGULAR -2D 
Sessões às 19h10 


OGÉNIO DO MAL - 2D 
Sessões às 16h40, 21h40 


SALA2 
O PANDA DO KUNG FU4 VP - 2D 
Sessões às 13h10 


GODZILLA X KONG: 0 NOVO 
IMPERIO -2D 
Sessões às 19h10, 21h40 


SALA3 
GIGANTES DE LA MANCHA VP -2D 
Sessões às 13h10 


AMINHA FADA TRAQUINA VP -2D 
Sessões às 15h10 


HOMEM MACACO - 2D 
Sessões às 17h00, 19h20 e 21h40 


Museus 


MUSEUCARLOS MACHADO 
(DETDE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terça a domingo, das 09h30 as 17h30 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 


Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 


sábado às 12h00 das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.2feira a sábado das10h30às 12h30 e 
das13h30as17h30 
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se Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 3 de Abril (sorteio 27) 
5 7 29 38 45 + 2 


EUROMILHÕES 

Sorteio de 2 de Abril (sorteio 27) 
NÚMEROS: 1 23 31 36 48 
ESTRELAS: 5 8 


MILHÃO 
Sorteio de 29 de Março (sorteio 13) 
NÚMEROS: WBW 16609 


LOTARIA CLÁSSICA 
Sorteio de 1 de Abril (semana 14) 
1°Prémio 12608  €1.200.000,00 


2ºPrémio 37882 € 120.000,00 
3ºPrémio 24494 € 60.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 4 de Abril (semana 14) 
TºPrémio 18552  €50.000,00 
2ºPrémio 07165 € 6.000,00 
3ºPrémio 30405 € 3.000,00 
4ºPrémio 11729 € 1.500,00 
MUNICIPAL VILAFRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6º feira das 09h00 às 12h30 
edas14h00as 17h00; sábado 

e domingo das14h00as 17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00s17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5° feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30as 12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6º feira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
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Técnico de Manutenção Industrial 
(M/F) 


Empresa de referência no setor dos laticínios pretende recrutar técnico de 
manutenção industrial. 
Descrição das Funções 


e Executar tarefas integradas no plano de manutenção preventiva; 
e Participar nas intervenções de manutenção com carácter corretivo; 
e Participar na definição dos objetivos e regras de funcionamento; 


e Desempenhar as tarefas cumprindo com as regras de funcionamento do 
departamento ao nível da qualidade e segurança. 
Perfil pretendido para a Função 


e Formação ao nível técnico-profissional. 

e Experiência em funções similares; 

e Experiência em eletricidade e eletromecânica; 
e Responsável e proativo. 


Ser voluntário/a 
é um cartão 
de visita. 


e Disponível para trabalhar em horários rotativos 
Deixar o Curriculum Vitae neste jornal com o numero 7748. 


EDA 


Electricidade dos Açores 


Captação de imagens por drones para 
AVISO verificação de infraestruturas do Grupo 


A EDA - Electricidade dos Açores S.A. irá realizar a captação de imagens aéreas com recurso a aeronaves 
não tripuladas (drones) para efeitos de avaliação do estado de conservação de infraestruturas técnicas e 


edifícios do Grupo EDA, nos seguintes dias e horários: 


DIAS: 08 de abril a 03 de maio de 2024 


LOCAIS: Concelho de Ponta Delgada, freguesias de Fajã de Cima, Fajã de Baixo, São Roque, São Vicente, 
Capelas, Fenais da Luz, Relva, Feteiras 


HORÁRIO: Do nascer ao pôr do sol 


Os trabalhadores responsáveis pelos trabalhos estarão devidamente identificados e prestarão 
informações à população. Os titulares de dados pessoais que pretendam exercer os seus direitos em 


` 
Junta-te a APAV. conformidade com o previsto no Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD), poderão fazê- 
. lo por correio eletrónico através do e-mail dpo@grupoeda.pt ou, por carta, para a morada Rua Francisco 
V lunta E d 4 da b Pereira Ataíde, n.º 1, 9504-535 Ponta Delgada. 
0 rRado e Qar e receper. 
. 4 . e Poderá consultar a política de privacidade em www.eda.pt. 
Apoio à Vítima apav.pt/voluntariado 


DRTE Pharma 


TURBOSLIM 
CALORI H 
FIBROCAPTOL 


E EE | 


Centrum 
MULHER 


SOLMAR 


+. 
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: . DET. MANUAL DET. LÍQ. 
Até 10 de abril ES “2 LOIÇA FAIRY MÁQ. ROUPA 
ORIGINAL/ LIMÃO SURF 
EMB.:1250 ML TROPICAL/ 


mm 6290 359€/L SÂNDALO ROSAS 
4 49 EMB.: 66 DOSES 
p wa 012€/DOSE 


SALSICHAS a ua 
FRANKFURT m 

NOBRE 

ORIGINAIS 


EMB.: 200G 
5,95€/KG 


erro tipográfico. 


NUMA GRANDE SELEÇÃO DE VINHOS » NÉCTAR DISFRUTA 
(GARRAFA: 75 CL) JUVER 


VÁRIOS SABORES 
EMB.:21,0,90€/L 
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o 
ontinente Modelo dos Açores, salvo ruptura de stocks ou 


Os preços dos artigos em promoção 


folhetos em E 
www.nSv.pt pias y 


Operação Nariz Vermelho apresenta 


O GRANDE NÚMERO 


dos Doutores Palhaços 


Para levar alegria às crianças hospitalizadas 
escreva este número no seu IRS. 


No modelo 3, quadro 11, campo 1101. 


operação 


NARIZ 


r VERMELHO 
campanhas.narizvermelho.pt receitamos alegria 


AÇORIANO ORIENTAL 
SABADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


EURO REPAR 


MANUTENÇÃO 


REPARAÇÃO 
MULTIMARCA 


(e) Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa 


CAR SERVICE 


R, 296 960 170 / 96 250 40 65 


AutoCentral 


Grupo Ocidental 


ls 13/18 
= 16 
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Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas, tornando-se encoberto 
para a tarde. 

Períodos de chuva a partir do fim da 
tarde. 

Vento noroeste moderado a fresco 
(20/40 km/h), rodando para sudoeste 
e tornando-se muito fresco a FORTE 
(40/65 km/h) com rajadas até 85 


km/h. Mar cavado, tornando-se gros- 
a a as av A B : 
R E i E = di E soa ALTEROSO. 
rente rente rente rente sóbaras ta aixa 
Fria Quente Oclusa Estacionária Pressão Pressão Ondas norte de 4 metros, passando a 


oeste. 


EM autoccentralQ gmail.com 


Meteo& Tv! 


PUB 


G-A Reboque 24H 


[A 
GLASS 
Vidros para Viaturas 


Se www.autoccentral.com 


[8 (0) oficina.autocentral 


TITE <« au 

Ea ps Lua Nova Q. Crescente Lua Cheia Q. Minguante 

| 4ºSJPMA . T 08/04 3 15/04 24/04 C 01/05 
Humidade prevista | Indice UVA Marés 
para hoje amanhã Efetivo de ontem 7 | Hoje Baixa-mar às 06:42 e 18:54 
65% 90% Previsto para hoje 6 Preia-mar às 12:50 e -- 


Grupo Central 


to eii 12/17 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas, tornando-se encoberto a 
partir da noite. 

Períodos de chuva a partir da noite. 
Vento noroeste bonançoso a moderado 
(10/30 km/h), rodando para sudoeste e 
tornando-se muito fresco a FORTE 
(40/65 km/h) com rajadas até 80 km/h. 
Mar de pequena vaga, tornando-se gros- 
soa ALTEROSO, 

Ondas noroeste de 4a 5 metros, dimi- 
nuindo para 3 a 4 metros e passando a 
oeste. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 07h21 às 20h09 


Amanhã Baixa-mar às 07:24 e 19:37 
Preia-mar às 01:03 e 13:32 


Grupo Oriental 


4 Ẹ 13/17 
= 617 
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Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas, aumentando de nebulo- 
sidade para o fim do dia. 

Vento noroeste moderado a fresco 
(20/40 km/h) com rajadas até 50 km/h, 
rodando para sudoeste. 

Mar cavado. 

Ondas oeste de 4a 5 metros, passando 
anoroeste e diminuindo para 3metros. 


A sua segurança com toda a re 


Å rádio de notícias privada na Região 


RTP AÇORES 


07:45 
08:23 
08:33 
09:02 
09:54 
10:00 
16:00 
16:30 
18:00 
18:44 
19:00 
20:00 
20:37 


RTP1 


07:00 


09:00 


10:00 
10:45 
11:30 
11:59 
13:15 
13:30 
18:00 
18:59 


Zig Zag 

No Mundo Dos Animais 
Faça Chuva Faça Sol 
Açores Hoje 

Volta Ao Mundo Em Cem Livros 
RTP3/RTP Açores 
Noticias Do Atlântico 
Atlântida Madeira 
Hora Dos Portugueses 
As Palavras do Mundo 
Grande Entrevista 
Telejornal Açores 
Fotobox 


Bom Dia Portugal 
Fim de Semana 
Ondas Sob a Água: 

Os Segredos da Vida 
em Água Doce Revelados 
Hora dos Portugueses 
Portunhol 

Por Amor À Tradição 
Jornalda Tarde 

Voz do Cidadão 

Chefs Da Nossa Terra 
O Preço Certo 
Telejornal 


RTP2 


a contar para a 19.º jornada. 


BASQUETEBOL: BENFICA X SPORTING - 
CAMPEONATO NACIONAL 


O Benfica recebe o Sporting no Pavilhão Fidelidade, num jogo 


RTP2 


05:00 AFé Dos Homens 
05:32 Repórter África 

07:00 ZigZag 

11:00 25 Curiosidades, 25 de Abril 
13:55 Basquetebol: 
Benfica x Sporting - 
Campeonato Nacional 
Biosfera 

Loucos Anos Verdes? 
“Ser Cigano” O Valor 
da Integração 

20:30 Jornal2 


TVI 


05:15 Diário Da Manhã 

05:20 Campeões E Detectives 
06:05 Detective Maravilhas 
06:45 Inspetor Max 

08:00 Querido, Mudei A Casa! 
09:00 Goucha 

11:52 ICNF -Portugal Natural 
11:58 TVIJornal 

14:05 Em Família 

17:00 Big Brother XI: Última Hora 
18:00 BigBrother XI: Diário (Tarde) 
18:57 Jornal Nacional 

20:40 Cacau 

21:35 FestaÉ Festa 


16:05 
16:35 
19:35 


SIC 


05:00 Camilo, 0 Presidente 

05:45 Etnias 

06:20 Médico Da Casa 

06:50 Caixa Mágica- 
Caminhos De Portugal 

08:55 AlôMarco Paulo 

11:10 Nosso Mundo 

11:59 Primeiro Jornal 

13:30 Alta Definição 

14:15 E-Especial 

15:05 OlháSIC!Com Emanuel 

18:57 Jornal Da Noite 

21:10 Terra Nossa 

23:05 EraUmaVezNaQuinta- 
A Semana 

02:25 Levanta-te ERi 


AXN MOVIES 


07:13 Que Loucura De Noite! 
08:44 The Accountant- 

Acerto de Contas 
10:49 7segundos 
12:24 Um Estranho Com 
Os Meus Filhos 
ARessaca-Parte!lll 
Circuito Fechado 
Irmãos E Espiões 
Andron: O Labirinto Negro 


13:56 
15:38 
17:12 
18:35 


Ler a revista "Açores" 
é ter semanalmente 


PUB 


Unipessoaltun 


a sua disposição 


<® Anticimex’ | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 


uma revista que fala de nós 


-CONSTRUÇÃO CIVIL 


A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


Reabilitação/Construção 
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DIREITOS RESERVADOS 


No Campo São Francisco, leitor alerta para a degradação da iluminação desta passadeira 


Meia-final do Mundial 
2030 pode ser na Luz 


O Estádio da Luz, em Lisboa, 
vai receber uma das meias-fi- 
nais do Mundial 2030, anun- 
ciou ontem o presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
(FPF), Fernando Gomes, em 
conferência de imprensa. O di- 
rigente sustentou que a candi- 
datura empreendida por Por- 
tugal com Espanha e Marrocos, 
apesar de ser a única, necessita 
ainda de “avaliação positiva” 
por parte da FIFA e que a de- 
cisão deverá ser anunciada em 


10 ou 11 de dezembro de 2024. 

Fernando Gomes, que falava 
durante a conferência“Campeo- 
nato do Mundo de futebol de 
2030: anatomia de uma candi- 
datura”, reiterou que a final da 
competição não pode ser dispu- 
tada em Portugal dada a exigên- 
cia de estádios com uma capaci- 
dade superior a 80 mil 
espetadores, mas que está previs- 
to acolher uma das meias-finais. 

“Portugal terá uma meia-fi- 
nal em conjunto com o país que 


não receber a final”, afirmou, 
adiantando que a FIFA exige 
que o recinto tenha no mínimo 
60 mil lugares. Entre os três es- 
tádios que acolherão a prova 
(Estádio da Luz e José Alvala- 
de, ambos em Lisboa, e Estádio 
do Dragão, no Porto), apenas 
o recinto do Benfica ultrapas- 
sa essa capacidade. 

Quando ainda faltam seis 
anos para a realização do even- 
to, Fernando Gomes adianta 
que é cedo para falar em atri- 
buição de jogos e lembra que 
para o Mundial de 2026 (com 
organização conjunta entre Ca- 
nadá, México e Estados Unidos) 
estes foram atribuídos recente- 
mente. Quanto ao investimen- 
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to, Fernando Gomes assinalou 
que “Portugal tem três estádios 
modernos e que já receberam 
melhoramentos em função da 
realização das finais da ‘Cham- 
pions’ que acolheram em 2014, 
2020 e 2021”, pelo que se su- 
bentende que no campo des- 
portivo este não será avultado. 

Portugal, Espanha e Marro- 
cos vão organizar o Campeona- 
to do Mundo de 2030, anun- 
ciou a FIFA em outubro do ano 
passado. Argentina, Paraguai e 
Uruguai também irão acolher 
três partidas do mesmo Mun- 
dial, como forma de celebrar o 
centenário da competição, cuja 
primeira edição decorreu no 
Uruguai, em 1930. + LUSA/MLF 
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Chega quer 
diferenciar 


preço 
do combustível 
nas pescas 


O deputado e líder do Che- 
ga/Açores, José Pacheco, de- 
fendeu ontem a necessidade de 
“diferenciar” o preço do com- 
bustível usado na pesca e rei- 
vindicou um setor mais forte. 

José Pacheco referiu que “ há 
pescadores que estão a ir ao 
mar e que apenas ganham o 
suficiente para pagar o com- 
bustível usado em cada via- 
gem”. O deputado reuniu on- 
tem com a Cooperativa Porto 
de Abrigo, em Ponta Delgada, 
no âmbito da preparação para 
o debate do Plano e Orça- 
mento para 2024. 

“Noutros países há meca- 
nismos que contrariam isto, 
em que determinados setores 
conseguem beneficiar do pre- 
ço dos combustíveis muito 
mais barato. Não percebo 
como em Portugal, e especi- 
ficamente nos Açores, não 
conseguimos pensar nisto”, 
afirmou. José Pacheco consi- 
derou que “Portugal nunca 
soube negociar as suas quo- 
tas de pesca” e refere que “são 
os pescadores que dizem que 
Portugal está a perder quota 
de pesca para Espanha”. “Isto 
porque, é preciso ter em con- 
ta que muitas das espécies 
capturadas na Região são mi- 
gratórias”, declarou o depu- 
tado. + LUSA 


Prisão preventiva para 
jovem que agrediu pais 


A Polícia de Segurança Públi- 
ca (PSP) revelou que um ho- 
mem de 22 anos, da freguesia 
da Maia, concelho da Ribeira 
Grande, ficou em prisão pre- 
ventiva pela prática de violên- 
cia doméstica contra os seus 
pais, no seguimento da execu- 
ção de um mandado de deten- 
ção e condução e após ter sido 
presente junto da Autoridade 
Judiciária. 

No âmbito da sua atividade 
operacional regular, a PSP re- 
feretambém que executou um 


mandado de detenção e con- 
dução de um homem de 60 
anos, no concelho do Nordes- 
te, para cumprimento de pri- 
são efetiva de 2 anos, pelo cri- 
me de tráfico de droga. 

Em comunicado, a PSP in- 
forma ainda que deteve um ho- 
mem, em flagrante delito, em 
Ponta Delgada, pela presumí- 
vel prática do crime de furto em 
interior de estabelecimento co- 
mercial e deteve outro homem, 
desta vez na Lagoa, pelo crime 
de violação de domicílio. «rp 


